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comprometldas;. 'por-que vai para a graclOsslma, enquanto 'teu peimormuito' teeth, desde o 'principio deste' mês; sus-
_ ... � ti T

..respa.asam-seguerra tudo o que é válido em-Por- cioso-Tu deves, com certeza, ter um pri- tentado e repelido varios ataques.
I O

. .

I mo muuo cioso, ,.,-prett!lldia á vivafor- «E' a primeira vez que-menção oficial i' ". ," '_

tugat. S parses em uta, que como fa que fossem -só para éle os teus olhares 'é feita de um contingen'te.portligúês'com- A M ERCElR I A E D ROG 4 R IA,
. nós combatem pelá propria existen- impregnad ,s dê' It:f 1l14::a e os teus-risos batendo co,!Il os exercitos inglêses, cerno ·s

. .,

(
-,

.

- cia, concentram as suas energias na d,fl(j,- end�idada pelos efluviosrsubtilís« os russos ,cól1?-ôat:e� com os nossos.'
.

. ABAT-H·
.

.

,

. _guerra de hoje, porqueviver oumor- simos da noite do velho Santo Pescador ...
· «No primeiro dia em que Portugal de- ,. ., fi "m ']

.

LIsboa é a terra dos boatos e dos rer depende da vitoria, Tudo o que
cidiu entrarna gl:lerra ao nosso lado, foi .'

-C
o j. '\.. .ti'] • ....,J.

c,réJulos. Não. ha boato ql!e-n�o pode utilmente empregar-se na
LYSTER FRANCq_.

'"

resolvido -tarñbem o errvio de' um corpo ,�.' IJ ••rean"ç,!lS,l ·::¡b')...��f�.·.(,../u',nt." ..:)_'11I b d ����.,_, .

expedicicnaño para o «fronts ocidental e
"

U. �

· circu e, por mais a sur o que seja; abra da defeza é arregimentado. .

f
.

E�v" ,If·...., � -'.'� >� desde Jãneiro· '1917 o-estado maiorpor-' )

por mais facil de destru�r I:0: um Partem uns para a frente da bata-
- A!\�'lES- " ... ,

-tuguês 'êst1avà em' Paris e, de acordoconi'!.. , •• 1 �':d .. r, á floAres "�'&

-momento. apenas, <te, t',âC10CI(l1Ç) .. Q. r.1há;: trabalham os outros nas indus-
l ,., -, '1'

I o estéfâo' ma,ior\�rancês� eSlab,elecia"o pla- . �'¡_", t.etluL HlJ�
t ':, o!l_{f .·H " TlI�},

lisboeta recebé de um.amigb,�sur.; itrias de gU€fra.'{}ue sobre todas as Sob a presidencia ,90 sr. Lysti!rI;ran» no cla orgarllsaça"o de forças lmpor�a�tes, .: ',.' '. ,: J�" -: .' ,.' ,)

p.reende nU,m,a conversa de «ame- outras predominarn, ·co director aa Escola Industrial e"Càtner- comandadas pelo general -Tarnagníni. .

jfte!ralo �t1� ,�,pas.�a�o_�;')Fons,)lãçÕeS dum
d h' d ici;l de Faro, tendo, cq�o VQ_gá.i� �O:�:pro�

,

',«A�, t�<?pa� :pbrtuguêsns� I
co�duzidas Gpresentla;, �rspe'(áDças' num «futuro .• :.

rJcanoll.·'_� :Vl�; al_n� pass���m e }<�ize�os uma¡ ligeira mobilização, fessores srs. Henrl'l.u� �bt�us, Cao:�ado Ip�ra o «fr�nt», r�ceber�� o ��tlsmo de eís as brianças!
.

,l? 'I '

um«mentl'dero))q�alquer, n�vldad�. rnuíto inferior em percentagem a e Raul Marques Carneiro, terrninaram no, foge na �r1lh�_nte ofenslv� que �ntre�o.:: 'Despertam-oos 'evoca��is'de, ed�(lçã() sua-'
Não discorre, 'não analisai contri- todas as outras acertámos as nos- dia 29_oS exames finais da í9.a disciplina aos nossos a�laclo� a cmt� de, Vl�y ..

,

Es- ve desde que abandouâtnos "O' embalar da­
bue pará a circulação da mentira, sas coisas para � caso de uma mo- (Escríturação Comercial): �.,

. ,

..s�s'tropas estao hoje perfeitamente agaer- ,puerici'a, faté ao',termo da' adolesceucia rrri-

da' estupidê>z"'lançada pela' maleve- bilisacã I
'

t á I Foram admitidos a exame' Maria José ri�as e acabamos de saber, com satlsfa- qui�la:, quando 'as pr6prias travessuras fa·.� u IIsaçao gera que so er ugar '
"

, ,.""',' -'," ,,¡,,:' ín
' Al'" r ,

I' I
'

b 'I'd d U à
'

' ,Ramos BandeIra i\ótomo Joaqutm �o- ç�o, que contflvUlra para repc1r os ·zem sorrir'de amor""as mães cilrinlio'sa's.
encla oq pe a.tm ÇClt¡l _a �l .• ..Il? ,s n� J;l1po\�$,e,a¡rI$;��ga�ct<; u.rn.� l,qva- reira Junior, Ar�ando Gon�a.lvé��,·'Joifo ataElues. alemães,.·} '-

\,
.

, "Soàvizatn "as agruras'da'vida, letiificam
v.ezes

i s�m . .fundam�nto de espe�t<� saó,-. e r.OS, b0.atos,fenl'l.ham, 95 fIle- ,'Bernardino da Silva João MéndêS Ma· " " ",as 'dôres d'a ád"ersidad� e'séc-am as íagrí�
algun:a,. out�as c�m deformaçã<:>i;tiJ 'drô�sos.. insurgem..$e, os egoistas ela ... I deira Junior e Josué da silvk P,er?trà', ôs C?�qu�nto tenha ,sid� dada à. :'n;taior ���' �as'mag03s �qu�od� �� silaS cabebilas�;
v�roslmtl d_e,�v��d��e,".oJ,b0,atQ' cor: ,m,�rfi. E·tod9,S"'e'leS!tt:sscrpram! &,'córJ quais obtIveram a classificàção' flnal de publIcIdade,. qu'er por 'lUêe�medlo li d� de ,aneis dourados. se'unem às nossas, de

re galgoàtras "rua's tnsuit1�'!sepelos 'tã"d" b' "'á't � "'h �'h"'« )" '.JJ:.J_' aprovados co� �5f\�fJares (bo{ll.) . , . II?prens�,.,qu:r, por ,1�tel.'me.dlO d.as autQ est'ri�a's' t;rancas em"' cáridiás de" amoro2 -

,
, [ti ¡' ,' .. " ',,_ ,)!!.rn� I

o ,O,·f�ll'�,Sr.tl�.�qtpe�ftu,! �;,
•. " .1" ,l ·ncl-ades aâmmlstratlvas,' ao"Decretón.o saioo'êeoda.' ".:1,.'

'

.

c�fés, �o�e; á� redaçoes, á.s y�;W� d�, �s v:pze,S.mul.tlp)ª�'4a f;m�asjft -:::w,-.,,:., ��:-; '2498"ê!'e'll ae Julho"d� 19I'6,'que'est'abe- �ilraízam em' ôossas almas esperaoça,s'ti-
vol�a, mul�lp.hd�qo, pelas ..tlr�g,el}s ': esq.u�ntad.a� _;

'. "r_ p , I.f! _ _ <. '__,_, Ezequiel-!erelra" lec'e 'a's' condiçóe:S em' que a�. famUiaslda,s dentes de que trilharão a eSlrada ..do Mun-
dos JornaIs;' nao estaca sena0. de ,pAu 1l0SS'a 1:1sboa· eA-solada e rlSO-

'. praças convocadas para servIço extraordl- do, guiadas pela eSlrêla reflJlgente do «Bêm_

cançàdo; qU�fldo, O1Uro b<:>at0 sur':' ha" t t
-, "J '.

I fi!. .'

I ¡ • ' ,'.' .n�ri0; teem direito ao'abono �as s�bven- tàudó por'satélites luminosos a Virtud'e e o
..

, •. 1-; ,

n "con en e na!J suas Jarte as () Refenndo-se a este npsso} presadlsslmo soes'que o mesmo·,decreto crlOU' sao no- Dever� -.J 'I ¡

ge. MUltoS.O 'cdnta� P?r�ue)pr�Cl- ,rj4�s/d� ê!,\!�s{�q��isluOJ_b�atp�Q.;;' amigo, e_ ilustre colega, que ,concor:e,u á "va'mente àvisadas as praças e su;s,fámili- 'E' são as crianças v;e'rdadeiras flores, da
��t? 4e-ç9n�e�§�� e � �ar�.nc�a,-,�e to· dos seus JardinS perfumaq()s, d.s Exposlçao de Arte no<P�lac!o de Cflst�l as que tenham �'direito áquela subvenção gracilidade âdõravel, de' mimo'stlbtil e de
ideIas e,cle çonhe�1[�ento� .Impede- gfaQd�es'rosas. a nossa,,'Lisboa tem do, Porto, escreve o «PrImeIrO de Janel- e que ainda 'a não tenhaa;' requisitado de �ro�ia"i,�uavisS_i!lÍô;' que .ná'scem no vasto

?S �� tratar,�de qua�,squer assunt�s unia"át-,rnosfera' propicia �os boatos
ro.

, ""',
' " I"

'qu.e o dev�1l1 fazer' desde ¡á,.atim d�'a'pro, j'ardlm do Oroe tel'raqueo, ero regaç,)'de
sérIOS: '- outros' s�nteln o q·ever �de e 'ribs nlihl1é'n#derós quê conterri;' ,�«Cont;nuando hOle estas rapldas anota- veltarem" aSt..val1'�agenst'lue o aludIdo de,. m'eig!liees ,�a' ��ãe e, e�lli:i'ltdas, por· des've-
se mostrar bem mformadds"àlguns "t

-' ,. ._;;" , ... ;'
,

'. çoes, pao devemos esquecer o, talentoso cre�o lhes conc.ede, �01s que, em ,breve, '105 de Pal. Te'em o exprendor da rosa-do-
,

'I
I .,

ct I'd d' ,_) as, gen �s ;e�tr�teem-s� � �I!ventar , pintor do sul, sr. Ezequiel PéreiI;a. E' na :s'erao ,to�ada_s'as me'dldal's necessanas pa- brada. a graça da rosa «cem folhasD. a afei-
eXI? oram _çotfl adere u I a .e, a BX.e- f�but�s ��s':1rdas, fÇl�tJ-las Idiotas ,_Ha verdade" uI? forte e seguro" terr.ipera: 'ra ',a hqmdaçao de "�ontas.\', i;ão 'd.� tosa� brancà, al geótilezâda r,osa ave-

g�lça cerebral os no�s?s cQnc�da: tantos vadiOS em LIsboa, ê;lssegura mento, DISCIpulo de Carlos l<.els, as suas
.'

: J" ludada, o amor da ro�a-n;lUsgo, a puesia da

?a?�, alarma,m. o e�ptrl�o PU�IICQJ o' s�. Celorico Gil! �m aJg�,r11a'coi- tél�s destacam-se pe,la nota pes'saal' q�e � �têr nà�..seg�nd�, pagina rosa brava; leeq¡ )l'lembrauç'a 'do miosote,
Impelem ��ntra q�a!q�er ent�dad:e sa hao de eles p'assar o tempo, nes-

artIsta .lhe� CO�UntCl, Ç>� campos �� . • a estima'ção do cravo, a simplicidade do

as correntes' de Oplnlao fOrjam a ta -L' b 'd ct 'd t Alemtejo, a reglao prevehglada que �la «A·casa branca nau preta» goivo branco, a ingenuidade e modestia da

I ", b "I.
;
,

, '-." -! '.' IS oa, __,gflrf.1¡, a, . on e par em" lho fixou, na sua prosa de aguafortlsta " .,.. violeta. a impacieneia do ráÍluocuw, o amor
ca Unt� su ti ,o� soez.,. arll}a, q�� como nas .caravelas.de out.rora, tror poderoso, interpreta-os o seu pinc'el�'num '_

. por .l

c09slanle, aa c,aroélía, a_ �stima dó geranio
con.serva·, .. t,oda �,sua poten,c.la e�t- .pas)portuguê,s�s;que vão, cheias ,de tom de,since!iedade'profund.�,'exprimin'-' I, "l' ,1,1\ :, i,"-; ;'Fertrando Pessôa 'O o- enea'nto da ,e'fbeoá� Teem, 'como as flo�

�oslva �u,�(,e,I.�;.;s\�omo �azllto, ��� -��per�n,�a-i a�'I�a:��s�tl�, fe mais'vi,.. do, a vlbra�ao quente du� aUna de 'co': ,� I.', ....
, (.

"O 'h'i'<
"", J r�'s de�'lIl'ltiór selecção; g'raç':if'viçosa re bele-

g.�sconhe�erp,. '. ." ia nos nbssos '(féstiribS '

afirmar a 10rISta, ama!!te da luz" ,«"o�?�S, �onte ".. ,Director de, rp eu" 'za fasci'oaute'/Ha gràça do' seti 'port's mimo-
.'

E t
L' ¿ '.

d
'. ,.. ',' _.

't I'd d d" jOJ';" e Casal» sao notas pleturalS Cie valor, .,
' " ., só'e"delicado; ha bePeza rio: s'eú"colorldo'ín-

,..,

.
m, <:mpQs .e gu�rF,<!" mentiras .vt."aJI a e, etern'.' ª r�ça port'-:1gpe- que devem fixar·se com simpàiià . .D.

" ----�� fiiniil: Dá policí'cUnia 'dos s.ebs encantos sai

p�r ��r, drn,endtlras. po� terra� IA: sa.- : I ¡JI, "j:> ;' v São de todo o ponto justas"ést;tpat�- \1
• 'Cabral do Nascimentó U_!D JacQô, ,db 'du�çor ,que"p�eifiea, as incle-

propo�Jto, ,e tu o se mventa, a ler- f Henrique de Vasconcelos. -� vras mas conteem uma inexíltidão . dê-
"" "

.

,., , meDeIas Idas nossas luetas;' ao mesma tem-

til irna��ü��ã,ó c'ti� as n?t,icias af�r�' :"0 ,>.

���� cer,t� involuntaria, que nos apressa�os a O distintq Pgeta quç é Cabral dq ��s-_' p� que aroiatiz�. as nossas á,margU[a_5; &0-

.radpras, qs desastr.�s,apar.ecem.l(�í_, {iro'n_¡:.I1C,g 'ol'tad'l'n"a" '.: retlficar: cimento, acaba de oferecer-nos a suam- Dlfic�ndo} _male� dos"Dossos�o�a,çoes. ,

re.m,ediaveisó U ll1as vc�é.<;�n.a¡_póli,t.j� <:. ;.U, I. 11, U,
"

"r

' ,

,L� , Ezequie� Pereira nunca foi �iscipul0 de teressante «plllqt,1ett�1>, As tres pl'z:ncê{as "

,�fasr: fl9.re� ha em '�pel�çaollrvre, se�
ca' Interna .-out,roas n'as' rela'çoe's,�,n- ... ,., .. ,f' � ,'. " r ',' _, .

Carlos ReIS, Ambos estes artistas foram mortas 1Zump'alacio em "uinas, lindos poe- _c�l('ja? s "de c,�lllYa�0.r, a P!o�,e�e:,�s. cOI�lra
, .' ':.� .,

"

"'_¡ '; "á"ê,;�&I!"-:
' .''''._,' I ,';�J!, I j�.J " ) ,¡ dtr

'>, '.:'
� ,

discipulos de Silva Porto, o grande Mes- mas que o Poe�a ,�llperi?!merHe I?qlsIou _a, �eve lDi,�rnosa" q?� !��¡ mlr,r�, �):I e'uxur-
ternaclonal;:" r-epetJu�mente .

c: rca :;�i ' ,.',,,
''', ";i(',�r: " .,1' iJ ,,"; tre d:�'jP�!s\age!1}.porNg>�êsa., cujas liç6es em formosos sonétlihos fleos'de' ritmo e rf''S. 'pr,oeel�'s!l� �.u�;,�s a,�odfeota.'P: e o."s�1

dos nossos valorpsos soldados que! H'T' ,.,' ,{.... ',.' ,. Eze-qurel,JSere'ira'tã'O prO\leltoSqmente se- de originalidade. ' , ,?�O���¡I�r qlle �s, abr����: ,I I,:'

n� França e Africa defendet? a Pa-!
-,

'Desar:na'n�séma'st1:ó;po�:'e���� I;ri.<?�" guiut�u� é'aihldá'hajé',�_para m!litos e pa- Agradecemos, penhorados, e promete-' �1Jarr_��� ha a ?!d-ei!.Lum� eSlr�la, ,de bri­
trIa, q boato aparece, modifica-se, ago1'a que a folhagem enlrlste,eu e Sam M-lJO'S" -tameem, .o umco contmua<ior ,da mos ma�s' ampla referencia quando a ti- lho e�bacI3do, ,concede� ,n't seu ���CH�ent�.
amp'lia-s-e,<e-xalta 'as 'CUrl'os.I·"ades, .Redr.o",vag,a�·p�o,� ,tropegp. pas,.sou,,r ao obra, do Mes.tre, �o que_ela t�m de malOr rania ·da falta. do espaçp nola consentir. �omo c0!-lro�to,e quenlur,a. qu�sl SÓ.OIl be,l-

u
I d I I d s bt 1 a ncendad lUta,

.

JOS �a Mae, e!D' llldo qUJ"�eles tellm de maIs

lévanta' O arruido' 'oôs' soalheiros som amurzento o o e e ,Q zrrltante u, 1 ell
.

-e SI.. .e e· O l·Y •

, /
• ',.� subrimidade, d� mais amôr e de mais, santo!

. ", ' : f" r, "
.,

" .. "" campaínhflrdosj'ttr.rinhôs., ..
" .

...._' I, " -"'," .• "" ..... '" ,

��ltlp�oS ;4e��.� ,terra-d!! .« S�p�?ra__s ;,' Dias cj�l/l1Ites. noites ,ca_!mO,sas ,iesg.�d_as
. p"&. -o' -

,,' O que são os aliados �ao llVeT�m ren�a� ? AJençon a o�lar á b,re-
"s h Il I t d I

' , .

'fi "'Ili
-,

Itr GUERRA
. :tanha alva e dlOl'rell"osa do seu 'pequenlDo

tI 10 a , as,,--- mguas �xer�l ,am::,se .. ,e uar e um H1CeSsa11te erVI !i.�m,e.'lto r'

:>.: ;, .'
� :' 'I, .':., ./' I" I DUll J N L A liT"

i

travesstliro, nem édredons penigeros <iu ar.

,

odos os dia� .vapores q�e t'rflnqui-, efe boat�s llestes JJltimp�, d_z,,!-s de_JISf.,ho. ,

• i
'J:' L, :'. ,OPINIO (IN�USPK TA» lii �R À LRoO' roeli1i'á� pelogio.oàas. e��b'erç� �.e 'curlinádos

fa.mente 'seguem,' a sua vragem são ' ,o «dl{-f�e,! em plen,a l,u{l c�.euJ.; o, «'.i'{- , ',-- ,. D '" J. !
d f t / I d " , I' b'

.

d H b' ·d-· -;- amasco. ,r.�, ••
'

qlJ'autas', vezes ". a

torpedeados pelos boatos. O rol de se. :flÇre$CI ,g .�o ,an as lCO"Vo. ume. e ,{�- ":'___'."� M'ateu.' MOP'eno ' O Jorna «Nac �Icten,. e ,am urgo., It- abrandanl,escuridão da alcova da l1átivida.
. .'

.

�'.. . .,- pe.�Ul; o «dl.�-St elevado a qumtaessellcla a Alemanba uao pode nutrir pelos alta
'. ..

,

�.pnra �ngJ'o�sa d.esmedldameqte, potencial e quasi tão ó''',cmdé cO,,,,ó a fior,- que" .

.

, -'

-

de . .'.�apet'las'a" luz do olharde Mãe� .. De-

Btl I I I
' n... D.e terras de Fr�n,"ça, onde s'e�encontra dos 1�1�.gO_S OI1L�O seollrDeoto que oao s.�Ja .pois,•. ,. ,quando ess�. P. equenino «seu dis-

�,ps con I os comp Icam·se, a, og �- fa qye. imp� szona a pat�. Jent4m'ca, eis o de toC6IOeUSllra.ve� desdem. palo,S s,egum- pensa 'os ,$eios malernais, prematuramenteterra abandoná-nos,a França amea- a.:elll·actel"isl¡ca da semana.·· ha doi,s meies honrando aPatria' sob a, te.s l1lo.LJVos.qlle a tJlulo de curlosldaije re-
ptJr v'ese's, eefleod'ol'a l'mposl'''_-oe'' da desa"n-

El"
.

h' d I I ElUme,' r d b t
' farda'de ofidal de artilharia, escreve-uos ¥.. Yu

'ça-nos. a a;.�pan a mva e-'nos,.�. t ;
I a o e1!xame e oa as,que 'luau � oossO'. preSado' amigo Mateús' Moreno, prpduzlwos,

_. _ ..tura, tem a desditosa mãe que o deixar e
A discussão' de um p'rOI'ectó de 1tuvl!ns passagezras c,:uzara,m l! ',lOSSO cOs ',Russos sao barbaros, que vao. ,p¡¡ra -partt'r em [u"la pela "u.l'd·�., 'le9arld.o o cora-,

•. ,. ,_,
. . ,

.

. h01'lzollle politiCO serta maIs dIfiCIl do dir�_�teJr ,da. confeitu_ada revista «,kA1�a ra s mente C ¡m o fim de pralle ros
v Y

�oblhsaçao das ela&ses letradas, gue contar os lumes prouto'S,do céu, as Nova,) uma ca_rta repas�ad� de patrIo,
a g,uer (I

,

'

I a ção a 'Iver em lagl'imas para'Dão voltar

até aos 60..anos,é motiyp para ver- a,-eias do mar, pu mesm,o_as da ferrrJ.... � tismo.,'
.

,'" ,_
m;IIS, hl)�re�I.�o� crimes.

pqrque .. '� môtreu de saudides f "

mos, J'a'" barra �.t.ra, todos os que, Todos sabem que o' ,d'z';-.se, e' ass'z"m ',F.I,c.,a:m.o.s f.a.ze�do _vo
..
to,s pela real"zaçao ,0:1 fr�nce:..e:-;, a qu��_o s�u g�veroo su- '� eutão.-," a criança-criatura ainda em

lU '\ d ct d. M t M �!uga. na, ��esente ()c,a�lao co,!! �zf.Jrraglle., nôr, precioso rebento tie amor e· ternura-
numerosos em Portugal; se -vanglo- . uma especie .de .�pit:himJla, de boat-os des�' e to fi,as -�s �spI�açoes.� deus ore-

sa,o na opullan d? Volta�re seml-ltgres e se- '

••• Sorh â ,Sorte), que lhe rouba a Mãe! •. '.
riam c'om' a carta selada e orná- 'dobravef emfitas mais au menos vis/osas np, q e ���t a?:, em .:s: . etto ,?St?� por: Illl\,macacos. SUI�s e Ignor�QleS,nO tempo' E' que,oa debalidade dos seu� dIas, J'ã

.

.

",

.: _ : e,Parne7ant.es, mas., tal q'NYl suAvide aque- tug,uese�, IS o .e..Utnll p'�on a VIC ona ,pa, d co SefllJlra Q celebrlsar 'e
mentada de um curso Nao en;¡

.... I"C;- I d e paz, 1;1, c, , [I
. �s n,a pre.- po!)de coropre,enJer uma voz qlJe ao peque-<- .. '. p -

le prodigioA4,pírotecllj£.l ;ndig.e1tà, pres- r� os a la os.
sente .gue�ra �ratanlo com s�l�ag�rla mu- uino ouvido Ibe segredara: «Tua Mãe par-sam ,�m �9mento em q�e tendó de 'tes., se apaga,

I
, ,.:¡ _".Em ac,ão

rI. lb�res, crtaoçalt,O Inumeros prISIOneIros ale-. te ••. mas fica comtigo a Carida�Je .• Sentiu-
modI car-.se �ma p�:te Importante Foi o que acoltfecell aos.boat'?s; di/uí- , .c maes.,

.
. _ _

.. se" logo, eovolta em Witnto amplissimo de
da orgamsaçaQ mdl��r ttnhamos raf!l �eJ apagaram,se e de talforma que ",:.�. , '

' .. '_
Os It,allanps. sao uma- o¡¡çao absolulamen- abnegação 8 de sOlicilude. cQnouzÍtla para

que prever uma moblhzação geral. hOle Ja, '.unguem mesmo se lembJ:a de que d D�U?-�s a segUir os ultl1110S c�mumca le potr!da., _ ' ,

.

" nova habíta�ão «Asilo-Creche. oode se abri-

Inquietam-se todas os cobardes :ê':, passa_ram, !01·tes;.m01'de1Ztes, quasI oSe re efl�nt:s ás �oss�s tro�<;ls .

. Os� IOgles?s, ._sao hlpo�rltas, mentIrosos, ga e fortifica, eariobos!lmeote cultivada pe-

t -d egoist dt'
,- t�o causttcoS e perversos como a nuvem «O ,comu£llcado mgles assmala que os baod�dos e lad.oes" ia mão de' beneficentes 'jardineiros que ali-

�. os as, pr�ven _o um ca a- de mosquitos que às noites desce sobre a I contingentes portuguêses teem, nestes ul- COl13dos dIIS «bllches !.
, melilam e co!óram essa linda (lor com a

ch�mo porque 'eles tertlO de cum i Ci�ade e penetl''¡ nas alCOllas, a suga,' timos tempos, 'resiStido efic�zmente a to· ,Alm�s S�o�ilS, plJ�as como 0_ vwho cM?- I
seiva e colorido de �ulra flor ... a flor da

· prlr um dever sagrado parà todos o s.:mglle·,�ub,.o dits Il()ss.as gentis burgue-· das as tentativas inimigas nos sectores DIal, OItO. _lhas, de¡Jo�s ,do baml aberto Da ·«Esmola. !.
}

nós-defender a nossa Patria. Tor- zinhas, clIJa epldel·me talua de minuscu- confiados á sua guarda, Chegou; pois, canllDa, sao, ainda I,ao m()de�tGs que, para ioão do Vale.
na-se sombria a visão das coisas las rosetas·acqrmÚladas... para nós, a ocasi�o de saudar a presen� Que Illes chamem valdr)so!!, oao fazem alar-

.....

' '

obscurece e Cl' as to! •. , .'., •.•. , .. ,., .. , ...•..... ,.. •. ça -dos valorosos ahados no nosso «front., de das suas «bumaoitariaS) qualidades h
m-se .as p rspe IV ,

-

E"grandecendo todos estes pagelos,so-
' ,

Dizem dO!t outros o que, se deles disses- C90pcru tiva uA'P1·cvI4en'te» '

.-

do o horisonte é de negrumes, E' brt> o plumitivo abateu uma veraa·ieira «Pel§, primeira v.ez, ontem, o comu- sem. não diriam �udo., remos em'1l0sso poder um artigo do

porque eles tej!m de marchar. intOXIcação de «sp¡�e1',) de esma8ante nicado oficial inglês dá �onta, da presen-, Mas desculpemos os subdito$. do l\;ji� sr. Rodrigue, Aragão, ácerca desta pres­

Então, inventam e enumeram os abQrr�cifñento! "

ça das:ntropas portuguêsas--e da sua acti- zl!r! tirnosa colectividade, Não podemos pu­

males multiplos 'o abandono dos .

Foz por IS�O. Sent duvlda. gellli! Leito, vidade.· ," ( ,1, 'J - o, , . E' a agonia o delirio da febre. é a mor- blicá-lo no presente' numero por já estar

·
.

'

"
• � ra, que III nao o lobrigaste na "'onda dos aO comun,iç.ado btital)lcQ m�11;ciona que te que dele; se "abei(a e 'Os faz dizer .!1ôs compos ta a prime ita pagina quando o r,e-

_rtosso� campos� o .,de�ppvoament
.

.o, cU"iosos que te ".iam saltar asfogudlras às. tropas p'qljt�gl,1ês,a� no �s�,o�«frontll'- oulros uÍD pogco" dq qoe l�dos nós deles cebem�s, .
.' •das Cidades, 'as g�.rcJjoes fut;\lf�S..��am �edro, �m,!1!f!��,á_e,la��m."ndra lOU mais, �����ente �..?:II��O��t,' inglês, ¡

d�emos dizer! • r,

.11': 'tI": .��� : rli�ublt�á.l�.�e�o�/�� r.ro�uñ� nu��_r.o\

I

(



•

o periodo, classico da hreratur« ponu­
'gue,a começa com a relo!ma dos essatu­

to� no tempo de D. Joao III. Ao passe
ql,e as empresas mantimas e guerreiras
ex-travam os animos de uns, 9S estudio­
sos começaram 'a manusear os classicos .

�rel!()s e latines. O 4ticismo grege e a ur­

banidade romana entraram come .agemes
princi.pàis no" polimento. do' i�ioma é na

formação do bom gosto.Jiterano.
Et a ,época doanaior' brilhantismo 4as

letras pátrias.
.

.

Aparece na aurorá deste periedoe ilu­
minando suavemente: os espintos, a poe­
sia. Timida ainda e desadornada das ga­
las da arte, revela-se já exuberanre do ta-

lento nas eclogas de' Bernardim Ribeiro, .Al naf:ls leguiram. '

'

que também nos deixou em prosa o ro- Seguiram viagem não ,e; etta que dia escondido, .

mance--Menina e moça. Camões chama-
,
E a- rota qUit deviam .eguir eslava IJscrita no. r�tmo�,

"8:lhe o seu Enmo, Segue-se-lhe Gil Vi- Nos ritmo, perdidos das'canções moria. do.. mat-lUke. rD' de sonho. ,

"

eente, o 'prímeírc que entre nós imprimiu, ,

I , , li '

• • '.�
.

< f
nà poesia dramatica o cunhe particular -¡A'rvores paradàs da_quinta, vistas alrave: da janela, "

.
1 �

�
, ',. _L �'I " J� �

do seculo. tomando o assunto das suas Ar"ores eœtranha_6 a mim a um. pOf'JIO i"conClJbivel á cDnsC_iencia de (l' tllar vendo,
t Ij •• \ '.( '_' ,

"�'

pe�����is�:is S�a ��tM��a':J:��l:{lOU no
,_" 1:::;:��U:�B!::e�Sq:�7::e;e�:��m;;:e�:eh��e�e;���res que deixasse de �oer, ••�,�� :.I� }c '/:,

c

��� w' MADRlrJA,!!M :ROSA : ,�l/ L�!'" .' c � -',
seu tempe foros de mesire. Familiarisado ,_ Não poder eu coezistir. par(J,D lado. d� lá CDm Estar-VDS vendo do lado de ca, ¡ •

y, ....... I L J.: } s, _. 'J "/U 'I.,... 'j ',Njffl f.

com os bons mod¢ os da antiguidade elas- � E poderl/tiV.aqlar-m.e. desta poltrcma,deuQndD DS sonhos no chão...
I hr d� ·I.n ) t))(l � �WJ·')}f('�l'gHft o ;l>'P, ,oJ,' tJ'l' (t

sica, escreveu a suas elegias, epistolas, �. j" •
'

d\;_ �t;Í) lj :"'-:!t''::!. A�Q� .��;,,£�U�_ �o .': ,J ' ••rl.�.hinos, canções e. duas comedias-s-os Es- Qi,e sonho£ '! ••• Eu mió sei se sonhei.... Que naus partiram r para Dnde?, •.� o' I •

trangeiros e
'

os "Vílhàlpaqdos-em' e�.fi!� '.' 1'if1.e essa impr.e,stÍo sém. ne�o porque no. qupdro ff'.�:'¡te!�ó ,

I.

L., ': r' ;J, '1' c,�' ¡'\ ;
. __ ,' . ',.J

,

'..... 'r" .. J

culto c'frase apu'rada. Estabeleceu leis'so;... ",Na,_,s:parte,m. r' lV_au.s, t¡aQ: barcos, mas 'as naus estap em m"!,, 'Jll' '.'�I ;:.-'.11 t T' -l!¡{cmi fl: :gil, 'CLl! é( I' :'-'l';.! ; :.1.
1;>re a harOlpnla I�,etri¡;a é:l�lrodu�lu o. E é,sempre ml!lhQr o imp�ecisu .ql'�.emba(a do que? ce�tD que bt,lSf!l, ¡:>., I :1:1:.

..•

�
,£ (r.�",,1 n,. " ti Il 5 ',\.. �

... '�. 'J;' LII..:?{usodoeijdecassilàbo" .!, A '- P'orque.o.queba�laacabaondebasta,(!ondeacaba.naDba�fa, . ¡"',,ú ¡ r,,¡r-fJ":' ;'1. ,';: � L"_,¡ "f,:.Antonio FerreIra foi um ilustre. clim- . _E_nada que se 'pareça com isso devia se". o. sentido da Vida. • •

� L', -

,. "I'"
•
I ..H L'LI '.I Ç)é(�.. L �lb( a ?II J .... f;� �peão; da ling�a portug':l,êsa. Até �o seu

, , .' . SI' , ( � ",'
, •

d';' ¡ �.. 'l¡¡�,' ¡;. : , .. ,

tempo os eruditos es�n:vlam ou ç,m, e,spa· ) Quem paz -{ls-lórt1las das art'Ores denlro ,da-�x�stenc;a 'das atvores/ .¡:.., I ,i' ",'" ,

...... I.

nholou em latim.,Antonio Ferreira reve- QUf!m deu frondaso a arvDredos e 1Qe dei:wu por verdecer? r ,_ -:/, .'f ir. 1 ':1'
-

Arra,st-ávà-se)coÍno reptil, o'triste! _

Decerto o seu"olhar não sentira nunca
IOQ aos sel:ls e io �4rrdo as �elc;ias �e OmJ.e lenno o meu pensamenlo, que me ddótJ es�ar sem ele,

l
; J;:: '. fj' ,"( 'L' As 'pernas' atrofiadas âobrávam-se-Ihe,. afç>rte embriagu�z das�aereas perspetivas. aptidões do idiom� portugué�:p.ara expn- v Sentir sem au:ti({o de�Pf!1er parqr quan o q�lze�,' fo mal· ,a lO
�: .....t :.

"

. ,uI em retorço.es' pelimorficas ,sobre as, coxas do infinito... '. ',.'mlr os mais celevcldos coo'Celtos. A se,u :, E a ultima t}ia·gem, sempfe [Jara lfi, das. nau� a, s�bi�. ,.�: .

I
•• ."'1. I ,I ;:", reveJtidas. PO[ um¡¡., �specie de ,po\ai¡:}B:s . NQnc·a as suas pupilas" ':lile a'lut mcler-�xemplo, os poeta�, e prosadores da �p�- -,lit, ,',', ¡. ,,;.. ••

I �\' :, ¡ ,
, 'I de cpiro, grosseira1Jll,'!nte pregueadas, del- ta t!,íL loucura vlgamfit;lte anima,:a, �a-,Ca adotaram exclusivamenté li llogua Dá •. [I "I NãJ) ha su/J�tancia. de pen�amentl) n_a materia de almâ com que penso,:. x:ándo "émetgir na :exte'rmid'ade a articu.' viam sabido },?focurar num entuslastlCo

cional nil composição, dps produtos dp ,seu , ',li�.,sÓ,ja�ie.l¡ls,a�ertas;ide pJJr em par: em;Qstadas porcatts'a do calor que já não laz, la�ãó"dos joeluos; Ideformadà e repelenter arrebátamento oe ave sedenta; um sta-
talento: '

,

Co,

',"' '. : E o qUltital cheio de _luz,sem luz, agora aiflda-ago�a: e quas. eu,.. ',' nas suas pustulas rubras e escamosas .• '. vissiyo. olhar 'de mulher'! •. � '. .

.1,
(

,

Esta época, assim' como foi notave! pe� :1"" ,As calças' tinh-am l<!'r;gos fundilhos.de 'AI:guma� moedas �e.c�b�.e hmltavam�
la "'actividade. fe1}ril de espirito guerr�iro; Na vidraça. aberta, Ironteira ao, �"gulo .com q14e o meu olhal' a colhe c�iro,. cosido� a pontarelo;s largo_? �s>bre ,lhe".:o ambito das aSplraYOes.,., '. ,

maritimo e mercantil, não. 'o é menos pe- A casa branca djst'lJnle o�de mora ••• (O morador é abstracto.) (!t, I
u,� �pano imundo, ra,sg�do, de C?f Inde� •.l!0mem-be�ta, ,conhec1� ¡lp�na$ as sen;:la enorme expansão que· teve a ·cultura ' Fecho o olhar e os méus olhos fitos na casa bra,¡ca sem a ve'� ,

.. i0_ •

....�' fimda,.e cobertõ por u�a espe�sa< cros�a. �aço.:s' gro�selras� ..

"

,d'as 'letras. Cita'm-se inuineraveis 'poetas ,São-outros,_.olhos veijdo·se,n estar {itQs nela a nati que. se afaSIa" . ,JJ� A _t ;� �é �'i· de lama,'" .
.
,(' ,

Nao haVia; no craneo do p,?bre aborto
que com mais ou menos felICidade culti- E eu parado, mole, adormecido, : ':.

'

. ' 0'+ " "','" Vestia umq camisa esfarrapada, ':dei- v�vo,. senão. a prova�videntisslm�, trad�varam' a 'poesia portuguêsà. Não bouié . Tefjho pela vista o {actQ do mar lJi em baixo emb91ando-me 101lge de aqui, xando,,v,er,,aqçi ç ,além" a ,carI),e ,rpJlcIJ�n- zl�a em md' an?�ah�s,�e, estar -lª deptro,gênero né9'!1um ,de forma' poética_'que .' 'Tenho-o na ili��nsciencla e sofro :," .

';¡;, ,I, �aJ �oberta men�s p�los, a.ndr�j0J, �lfJO$ f\11se,ravel ..
e afhrtvo, um; cer�bro :�07nteneste. pc:riod<?"classlco, não fô�lje ersala- �'JI::r �., ¡,

" ,� JI � ,¡,�I::" d;- •. ,,{" ¡fo gu�'pel� yç,rmma,<;ia. 1l11se�I�"3 ;:1 et?rtu.r�do,... .

,"
" li- .

.

do.
".

,,< .'

"

:'" ,
A03 proprig/¡, paia.cios distantes � �at.f que p.�n.so n�o leva. I

.

I f:- .:! .•. , IV" , .I ' ' ./( cab'e.ça uma vqlgaTldade trplca... . Ele, nao! Naturalmente poeta e sonha-
,9itando�se com, lou�o'r. QS ·po,m�s,. de .A's escadas d.ando, S_(fb,.e Q lnac :ina{ingivet e/p n,ão. àlberga., . ,_,

.. } L J
' : 1 Um �crane¡:J: ássimetrico, fa�e:s glaora;s d�r, tinha o 0Sgú]ho de �dmpre�n?er oque-DIOgo Bernardes no seU L�ma, Pedro. qe Aos jardins mar.ãvill!osos na.$ Ilhas inexplic�tas 'itio. �e;œa. . .,- r .,::' , e 'd€sproporcLOnadas; _masseteres deseU!' os' out¡:os �aQ en�endla�, adlVlnhava.?Andrade 'C��ioha em poesias di,versq�,. Tudo perde o sen!t�o com q!f.e o ab�iqo' em fl)el! !!or_tico., '" l' l,,�,� volvid0S ,e umas orbitas ,profu!1das guar; grande 'senuJIlen.ta�smo.d.lsperso pel.as COl-

Jeronimo Corte Rea.l rios dóis pos:inãs l!;. o mar elltra poroos Teus Dlnos o-portlcf) ces.sa.'[l,d�: •.,�, ,() I, r'. J, !,I J -dando uns olhos, sem expres,são, pa.f.(�dos sas�b Iquan�o .nao sab�<;t �xtef10flSar �,sé'picos-Segundo cerco de Diu, e �a�ufra- _ d.
"

, .. ,-
"

"
.
". k _ ¡,. " ,�'. e estupidós:,.

.

'sua_s Impressoes, guar�ava:a� no s.acrarlOgio do Sepulveda'., ,,'" ,

.,

Caiá a noite, não caia a noite, só importa, a c�ndeia_ ,:" ,I" ;, ,i
. -Rastejava, ·i-mfelinçlo' ?:>corp? á força a.U.,gus�9, da sua �lm!iJ,+quasl-,��fan.tll,' pa�aA�todos (e�a a palrpa"con(infi l¡"(a vâh� Po,' acender nas·ca�as que não.vejo na encostq.ej� l{i.... '

;'"J 'i .,¡Ji •
_..," ¡., dos musculos �:dos braços, es(¡c¡:lf.ldo�os atr,� C�0 em reg1ao d: ml-sterIOSOS so.

_tagem p imortlil ea'Otor> dos Luzi,a,��i". �e- , Humida sombra, nos sons du tanque TIOcturfjO se.�}¡ lua •. as. rã." t:,ang�'fI, J ,'\ : l.: � [1 i grandeSi�Ileitorais rerp:·çontraçÕesrtªo ra-, nhós., .vJ'v�r com, _êJásAe so para el.as, . t

le tem a JingÚ;a. pcrt�guêsa o seu !mals J,f,k·, 'Coaxar tarde no cale, porque tudo é vale ollde D, som ido�, • ,. r '.' JO' -,: , ',' pidas e :neFvo�as¡g�( l�m!Jrava_D;l;t>;est�CE;c : f� \ot.f\!ldf<d�, das So'.:<il&,:� d.9 �stllo 7 dqiigne, meqre, �o :q.u�·:,a elc:�ou, á �isni�afÍ:!=-' , '

.ro "v" ,.'
'

I
! ',L 'l.d .

.

"

\ .
.

.

'r!,' , " 'I "�i cer, convulso Rym ...condepadg' 'a�estt.re�ui' rlt�lO, �e nao as sab1a deñ·��r) tf_a�udz.1all_11-.de ,1¡!'lgua"cq},IJI-""o fllJ'�,.lhç c.?,?q!-l,wt�;u� q¡n, Milagre do .aparecirf¡gi¡to �a Senh:Jra da!l :Allg��ljas aO$ ./oflcq$.,. �. I, fI ,j:-, • il;� I �.' �haf,';, ,,! ( • ':v� dt:;, ,v.,�
,.,

,.1
'

I"
>

,�e l?:f;':,�lmen.te e� .. ?,eur. e;�lflto 1, ea IS-.-logar de. pr�e.fD_mre,np,il.�qs lj1!pq¡as s���ct9s Ma,.avil�a"'dt) enegr"eCl1fftmto" do l�unhal tirado para. os) aCfos, '" ':; :..'" ,f ,.J\( 'll,';.I',,'� ........:It� as suas .ID'ãos fgl"osse1ras 'segura-v'am, .t,à é ':S0l'lHa10r, ·a.réQ;-lFIsañdo;!he lls pensa-da decornposl�'ao do lau�. �� se.1;l poepa' OFo.l�psfeéhajo�, a�..c�bt'çfl v,e,tfq�dq contra a C�)Ü.I�C! certa, uma especie de sócos do feitio das esco- .menlo.s:,,:¡,�,
.

" -

> _;'.', ' ".,
é rrionu¢en,o (le:líter8:t,ur,a,

....

e 4f.i} Jesou�o. E o murútJ'pdth álém dos'�itrdesJpaisagem sem r;uin'as.:'." ()H' ( .�). c
vas de nlÍaçqA.a\., '., '.,' ..; _' < .' '�Jas ?a�$H.tlJdo.)�to.u01ll.gran�e,.�.e�de linguage� ,,<

• Of

Y',. _".' .�1, .'.L" 'í 'fI:; ',I, ') U;[" .d r. Atr:Çl�§.sãv:.a as .Iuq_s. e ,q.s�e�tr.adas, Sl-. forf.P;��o �a"a!m;�,,? .�a3 PH?��.;to�a ,�que.:-'A par�çlã.p\esia, � his�?ria" 'irppu,��i9-' -.: A casa-'braJ¡ca ,¡a'U pr¡Jta"••• lo < (
,

�
' ...',.... ,<..,' l-' tI :lG: I jk: ��,�"I):��:" lencioso, ,:qomo st; lhe ,desse pr�ze!'� ma- la. �mp0s1ylâade. guef>�Jn}mav�. á c0!f�nada peló ¡pesll)'ó'movimento, teve, entre: '., -; :)1 ¡ . ¡_ ,

,('U ,,[l,L, I

l' I _:_ ' . traqp�ar: 'das sua luvas. de pau., .mas, as- te.1J?p,laçao e c0ntpr�ensao :âe, corsa� em
ñ�'s tão e�ílP,lo.s.¿�I\ofes, coqlO J,?ão�p,e

.

Felip_dãde \Já Auiú·a�a.;: •
:.,.';' \.!.1L""

,

:'.,
I

:;/ !'�-i� '" :" ':.�¡: J�q :: ''"[: "._i. '

si� güe a vlsta..va:. aig.ll�lJl, a)llr.Q�IDlá,va-se, q�e"_� ourroSln�m sequer a�ntava�., CUll;BaJ;ros na 'sua ASIa nue, escteveu em hn- -.:._, �'" ',i. .� ,�. 1 \ '. )HI n.• \('11',\ 1 11. •• f J. � G,¡C, «�. I�. "",fl. DI .t,� e dlzla numa cantllena repassada de amar- -1tl1i�r.ar-s,e um.:v£o.r. teJmt.o.rçao. .esp,Jr,Jtual .,.

�.
" l' " u ,.�'. ¿"If ,t'fJ"" ¡ 'J'';.' .",[". t � 1 'M f 1;.guagem pura e em;es�il,? el,egant� é en.�r:-;

' .. ',,�' " ,If, '; 'if<. ''.,if '.' !lm, fl.,,'- .,: ,L, ..

o.'') d:, , •

.<

"'�
'-V"

'I .' gura:
. . . !,' • _�,� .:

.... ��1Jl.):Er-a m1.��lZ,�. Juto. ,1� e",? '>i"À�gico. Dam'iã6' de 'Goes .qué�es¿féy;eu.ltsl., q,de Outp!içiJ¡dJtr*!�i6:(,; • �{)r' 'o fr"J;
• '."1 ¡;, Y;'¡ t: ::.:iL'" ,,:. '¡,r:'�'� O') �;.. U I h 1 d

. �

d. ..
.",

, i'�' ,I ". , •

t'l
" "

"� "'tl�N'o.,· ¡-"' ,l!1IR1VAN8u,EESS ,.{..., -;r ma esmo m a pe o Iv.mo�am().r e
�L_ �üL _ .'.':' �"IO:l"" ...:, •.•. ,� )i)cróOlcas, de, D .. João lI,e de D.(i'oanueJ., '::, "L,! 1,;,11, ''1I1'J' �,:¡; J� .,., ...

,;
.. r. J,

9",
,¡l¡!

",' � "h'
. �

Deús' Tende dó de tanta miserIa I Ten-¡ 'I.
.'1',. ': /', • ,,' ';.1

' � '.
.

�.' ,,1
'

, I " (.,,,
a· • "

' '..f .

"b 'r ') ;><)1 • lrectoç·14� O..� e�l, ,

d' d ", I ,;.,<?" , iIt," <'t•• '., ,�. "',", ,'o' � - ilq fi r.a!.> r n l!l) ..

,J :) h:JfJ ••" 1 'fF.'f.rnã� It.0pe-,� qc;. �as��pneq,a",autp� �hl' '" '(I �t¡' 1', ,[l';q f"" í I� J
.

,
'" .... , • ) r 'id ., Il ' '};1' "�',

e o., ;'.". _,
' "

.' * *
'

l:Illitorta do f)¡:¡¡co.b,rupen�o <; çpnq�l,sta "

" "..:-
"

, .

� • \1"," �t·"1"!} .'\'I,� ,'> i'\J Uf �1� I ,,�1e-1j::)Ih � ,I f�)')' /"� ...
' �, ,CT'"

�d;:¡ �ndi�llpeJQ!f,Pôlt�g_üêses; �?dljé d� R�- grande· es�eralcYaí),t¡¡jie 'hi �utila, no nin'bo � i ri:t)¡" r It£ li 'IfA;., ,1, Ji.r ,'.. tJ'tfi?é{fá'um"p'Ó'é'fa sopnad'ói-'encad&&'U":.o ;.; A\lI;l:)�P1,tapJQ ;>aq�lfls��ôres. cr,kll:i�nte�5Iend,�, que escr!!,v�uem'latlll�__d�,Antr-) ondedorrollª(}a}�o¡{I,�a,amlg_oI:..
,

1'''', I I <,.", ¡¡Irl,' ·'no"caITiinho.-',' ¡.:,,¡' '. • "_'�'.l9ué,o!a.lanc�.avpm,u!l)almdalmagemqe,qpít�tibq�. L.��.i,ta�ae�,e em' por��pg,u�s. � .« Qu� ,.Ia�p.ada suave :�ão seria para alu· ÃUluÚier e o�aJDôr
.,' 1-ssa!tou-'� !ó'g'Ó o )H�!ja.do, at't��ndf (j�¡ .M�l�er, prepa�Sgh-d?·.)Am,i'10sa ..

e s,erena
--:HIstopa, da, �q,t!,gpldlad,� qa Cidade ,de miar 8' e cae,J' ee fulgor a mf)de ;ta m.orada ares .cpm a sua' lamurIenta s'Upll'ca e fOl, �orr;o ,es.trela ;vesl?eTl1n� n�, hor:1�<:}ÜedoEvora.

'

,�' , Ir "',_" ' que tenho n(JS ram(lS do loureIro, feita de P'
.,

d' fil' c 's'6torritlo
� '" � � (.. ,,' • ,\ • r • seu 's0nhb', -VIera', d'ommar-Ihes FooOS 2s' " ,? '1 "" u - , or malS que 19.am� os OSOiOS e os ,;, ,,, d, • _.' " , _

,'. '. � >\ <'�, ,S�o ·ai6d� <;Ja1s'isps distin�os f�ê�t,ef.p'I!"1 mUfl�a's e ,lrIal\V:ãisc{lS .�; !Ii� .,:. �.�:. . blasés� é '3 m.ulüer b pe.asame.nto domi- Estrada fora;,depo,ls de ter ��smung'a-. pe!!.sàment�s...� 1 �l'. � (';: � .riodo...JenQllÍ'O)o 0�.6rio. Ferngd Mendes E fendeu os ares com as aZlllhas esguIas, nante
I
do hom em, e por isso vamos res-, d:_Ó' um J.ongó agr�?e�Vnent�( �6�-S� �mboj , r�J;p�rante �ç¡u,e!a p_¡l,ylDa :34�a�lçao,��­Pinto, ,DuãJte NU,nÚ d(�·Le�o;.Fi:êi Hei- üldo,�pojsar "OQ' cimo"da 1ma.is:alta das('ou- pigar nQ";que�!-êeni� e�c.rito \>�ribs ,psico-.ra :o.t,i1s�e a�?r!o VIV<;>� r.as!;J.�nao,S9,mo . .r!lge�\�e�l.uI1;1b[.ap�;-.duT�f5Ün�dqe,�­�l9r Pi'nto, AIl(,ÇI,�Qr' .Arra,is, e _J,o_ã,o d,e "�u-, "vé[��; , VOQIl', 'àepoi.s I �iu�a mUlto e qllanto logos sobre o assunto Comecemos por um reptil'e deIXando apas de-S1 urna gran- pos�,lYí'�,1, ele,-po",breppeta sqn l�'hor ¡

.......

çena_, -.

\,.
. ',' '.' ,rp&IS:."espaço vce.fllil3; maiS se ¡¡€aSI� va ,a ,e8.- Balz�r " Diz o mestre: ', .. , .. "l-de' nuvém 'branêa ¡üe 'poe�-il�' )').", 'sentia 9ue"�m� 1?oder�:>a, e �l1:r.aII :a !or�

,"

'N- d'
,,: .c, 3d, 1'),

"

t I al'd c· ... e e ""ulta.a com Il
,'. J_ '_ .' ( ,'" , l·.

O·' '�:fi""'" �¡(""', ¡'" a 0 amesq'umnavaJmalS 'mUlto· mais p@r. ,���rs,' ,QIS J.a}?�:)S. , e� ,1;�cC�tU(a, _s,e; r,e a ',que, e�p ,1

I
e I", S' vl

"

Ha pai.x,ões que fomecam,.bém ou .maL .

.

oóeta' cau mUlto' Eeusatlvo'•. '- '�ç '. .

'
.

,

.

_Jlu5�rou iPor:tugal peste pe,qodp� c)al!�t -Vinda da,anrüral.
,

' �!, "t ¡ _Dua�s,p��sô�s)anç�m-se �a t�,ctjc:a.do se�-'.
� "

..��.' "
. -t'. -. ,::� cerfo d€>�que todas as rnflueoclas:,atavlcas

co..
,_". !.,.' ,. ,'� .,

:
" Mas. quando_se esvaiu �e tol}o. 00, �esplenl". timen,tV;.faL.9li em ,v.ez,A�. pr()çl:ldçr. deb�- .',;" �¡'t?'·'r...: �

"

� �\ :
.

'.I -
'h. ",., áqu,ele rni?-f¡.raveLalejjaGli�o,daes�rada .. � •

.

'

_

A çloqu]n<:la �Nbe t;les�a �poc,a, p�odp-, ..dOT d¡3 �nauha. a .�ndonoha ambtc.;�(:sa f�- t 't�9-p-se eP:l, pleno carrjp.q, em !o�r. "l.e
"""',,}

i �'r. ¡..\t.':�' ':,";" �.r1.·: l".:·�"f,� ,"',w�::�t�\ ), �ss��ra.b�m mã� fei�lZ !:.:_.�: ,tos de. sp,m�no1}roportancla, .çaa.m,�se" e,boa pa�� se(�pre as.�"ílza� ,e,.veIO ca:" mOl

� f�zj::!" o cer.co. em regr;a::., E�sas pe.ssoas. ," _
A'

-:. ,:. • '

,
"!" • _. Pocha eXibir ,á luz ,do SOI,)lS ;'?1¡laS cha­

ape.�ês, con:��.I,gn�s d,e leitura qOls Ja-, ta no .lrauqul,lo l�g(1. ,dormente, .aeuJ,o es�� saQ as proprias a cançar, pors ag!�am o.s 'Aove,-l?,"ata�B:r".s�, um d�s�sper� g:r�� 'iàs,:é .�ê�or�idàáe}.: •. _fazersci��'súp�casn�glll�os de Jp.,ao �e I�arros, o� ;Se,rmoes Ibo· Vira" t�zlr a� grande esmeralda dccceo s'eus.\8entICEe:r¡to� NO. v,a,CU? ,()s qOls a.pal- ·de! ....mUlto, grari'de' lhe �afltglra. 0. e�pll'l-. em¥ vi]z �}t� ... a t-oâa'a gente: ..
.

de Dlqg?, de Paiva d� A�4�aél�, .os ele ,que a tenlara e 'vellcel'a�
,

_�onados teen):. eotá,o teçnpo ,de re.fl�ctir, \tó�',. ,,-..... ',' .. ,'
\"

� .,�, .'\ .Ele, nao.
'

_ .,.\

�r�!". L.UlZ d5 Ç:ran,�.da e ps .de Frel Fer- . r· . , I, ': l"" ei e(,�e jdga'relTI_. Mui t as v'ez�s,�paixões gúe I" E 'êle ql!ei't1liha ·'UID coraça� c'Qmpa:s�- ., �ob,r.e �m�Qdi90. dS Ilm?_r, ,só e\\lpi:it�al-
,na.nde� Galvao:, .'.: r:,: ) l... .'. Nós' somos a' aiJdori¡jt}'�¿'ambiêiósa qlle ha·via¡q�, entradp no, ca¡np.9 &a, liça, �e �.' 'vo 'e::'¡a"�€sslvel.a tpdos os s?f�Ir:i�,ntos, ,da mrPte, e f��Jr.;numA. Br��a :�rd5.ntlss1�a
�v

','

'_

,'r
�'v '_

Ill' ',,:" Tí-.n'; es",'l'd't'O�'O>I'
I -s.upirn�s a Rer�r'�u!r liliI itle,àl ,g��,�?s:fo,ge; mülas ao vento, fanfarrona�, com,.uaf ar) h'tlrhanH,lade,I;�'té que se 0ntf��te�\� '_vendci !J3_a,s_ ;alv,e� !n�q�pre,e9 �i!l �u, l_gnora a

• ., ':. • Ui.,' �oamos 'pelo �J[jtiL!ilO 'da fanta'sra, la murto dor capaz de transpor todos os obstaculos fenece-r' as fiores nosl,hasns, de, qae s� e q_":le ¡;odm g����' "§.-h'
- 'c ..• ,1 El��� em cima as·ti'xiamo-n�s pelá' ra'r'efac¢ao'do' acabam por vqlt� para c?s:a, sem vitoria,: p.enalisava a.o olhar a .agoni:t}:lo $01;, êOr:-

'

'":
_' en�e o' e �am n a miserIa.; ,,¡g­

ar que é a oossa vida, que é a mocidade, e desarmadas é humil'haaàs. Estas fatalida- 'slderolhse,rem seu\1Dtunv, ,md ve¥:€s Jpad wnolae, Senhoroa r!lud:fl, um .lampejo do
n nll[' n'IZfM' nQ U[QTDESi;, por fim vimos eàir,'càdavére's qhe'irisph'aro des são por ve·ze� explicaveis pela timidez aleijada d6>qtæ o'pobre aborno ¡;astejan-, t_.¥�ssQ:ol�ar.!.. �

....... • ,p,' ,

·U·lJ;UEU ;' J,Utl'lil[i),Ü·', dó�n.o,espelbo,onde,se�prerefiectiuaes- -da juV¡;nlu.��, pupc;l6saaiaWg.htoscom' te., '.,,� ."" "y'. j·(I.:'!ll·· _y
'Ji'.,

,
"¡ ,.,.;

.' ;,; ',1;.. perallça, esmaecii:la ¡na. 'Í)évõa de ottle[Jl que se comprazem as mul�er7s, �ue de- '7 Rs�e;'era felIz,n.a S4a ammahda �.�:.m� ¡ ".,0f. �O' _(. LYS'f'ER 'P'RANCO.-II .rp' 'Â 'andorinha . hE il i; que é-a saudade!... ,I ..butam, porque esta, especie dtíJusoes mu.: cQ.ns\:Hente!, � w '. •
,

•
j l l; ,"

" 'I; .
•• tuas; tiúnca, acont'eéem 'a�s 'fatuos, que

conhecem a pratica, nem ás .coquettes ha-' p- �
,

l'"

t
'. d'

'" ','
.....'l.� .

,brtuâdres aos ma,n.6jos da" p'aixão., 'j' ,enSamê,n Os � uIlla r,J;l-lU)!.a
.

... ... ...F. &1\1,.: .¡ .� ..- '1�. � \ ., ..�, J
". -.,

-

E' lapidada.u.Ill&fOUI'he.r p.Qr uma -t1ctç,ã.o
que um homem .p.erfeiti:lmeq,t.l:, de pem. p.O"
de?·praricilr. 'A mulher �ye suportar o

'amór� pad(!j;�r. p¡¡.¡a ser m��.". pJirt8har Q�
clf!dados do. home.ro" dmgll'-Jbe a"çasp,
educar-lhe a �famllia, e all1d!). por: �cima
-er Donita e amavel. COI1'I'O é que ,se pó­
de ·falar ainda de sua lraq.ueza (

J

11TfRAIURA PORTUbUfsA NU
_.

•• I

p[RmO� Gl��SI��

FlJTURISMO

(INÉDITO)

, "

Esto" reclinado tU) poltrona, é tarde, O. ve,ão apagou-se, ••
NtJm sonho, f¡lJm sClsmo, um IDrpor alostr« em meu cerebro •• ,

Não eœille afl,aDhà 'paJ:a o meu torpor. nesta hora, ••
Untem loi um mau sonho que a/guem teve por mim •• , I

Ha uma ,nler rU�Q lateral PIa ml,lha cDnscienc.a•••
'

Conli,.uam encQsládaj as parlas. da janela désla tarde
Apesar de IIS janelas'�lJtarem abertas de par em par. , •

Sigo sem utenção as minhas sen8ações .em· nexo
'

.

E a perBontJ�idade que tenho está entre o corp;'o e a alma •••

Quem dera que hq'uvesle
"-

Um estado não perfeitamente interior para a alma,
Um Dbjectivismo com guisos imovei$ á roda de em mim, ••
A impoBI;bilidade de tudo. quanto eu nãtt- chego a sonhar
Doe-me por dtlra: das costas da minh(J conIcientia d_e ,ent;r, ••

, '

:;",,��'!

r:�H@P(JI!tSIJJlO lj)@ �,@Yf};

" Espelhava-se nb'crYstal ae úiÚ' la��"a )s-',_
pleodúrQsa luz da eSlrela da manhã; que _-��"!",,!,,.!"'""'_--�--'-'"'l'""....."",�,!,!,",

refulgia'lá no alto azul. ': lb FI·::.I"
,. ,. ..

Estrela e trnagerl'l : duas !relas gemas da. c! 'i'8 'ta' ue esp1iç O� , ..1

mais 'purà Y3gÍla, lagrimas tombádas' tál'vez ,"
,

"

dos� -olhos melalloolicos,

dr, :a1j!�rna.,vjrgell1 'A falta de espaç'o com que lutamos I T�das 'as' terr)!;"dão/favas,-apal!onada, OOS'nLU{ldos.d ãlélll· )-. obriga-nás a retirar vários artigos Já' com- ,. Só as minhas d-ao .favinhas,' • :O.
VIO-aS, de ñljHjrugad�, moá andonna'll

'. As :trailgas qu:,ndo se enfeitam, h �

'v.agabunda, 'que se di�tlrtia a roçar eo� as .P ostos. para este numer:o,

I
Logo se chamàm galinhas. , LLl '

-azas de prata li sombr� das grandes ro�&.s. ,_
_ ;J

, J
,

fH' , ' .

l
'

,

Il

desabrochadas, que se fnclinavam bei"iando' �VeJ"a-se, n� seéç'ãe ,compe�entc:, ,o Æloun-
'I' .' Guitarra, mlnha guit'àrra, J.,J

� 'h,
... Em te'ouvintlo s6'luçar;" ....�!l 1i.. é.

0.8 :nen\tfares. '" _
¡ �" JI cio da importante C!lsa Santos, Limitaclíl �. ¡" A minh'a alma oomovida

.
,;' 1l}

,

-«Ob f se eu podesse, eógastar aquela de Lisboa.
'

1
q Põe-se tambem a chorar I

I

B E � A S-L E T R A S
�;9<:sav

¡',TAVIO Victor Hugo
,

(Par� 'a, campados ,filhos de 7'eofilo de Braga) Corre a nação aflicta
A ver se- ele eitá morto»

;. i'! { '. OU"em sabe? fi}Juflzdo absorto
", tI' Espera, a decisão, ','

'

I

�
./ Que as multidões se assomem,

o Que apalpem, tudo hes%1.a;
Porque era aquilo um homem,

, Um simples homem? Não I

No jardim do coração
, Nasceram-nos duasflôres,
-cMas quasi ainda em botão'
Desbotaram-lhes as côres,

.

E ei-Ias caidas no chão. , ,

Onde estão nossos amores,
E os nossos olhos estão I

•

c

.....

JOÃO DEDEuS.• ¡'

"

,'';'' ,; (

j _<;f:?mpajxão <! '-milÍha :senhora,
). t��dc�a d,i ;mi�} que é,. r�zãC)

.9 que manda o santo padre,
fàze-Io nel ¿ristáó.

.

.J

�

Almeida Garret.

'g\1a�e até' lI-�la pena: pã:a' s� 'det'�llderem
'�ó aos sóberánós ;se .exIge "q�<r s,e¡.am cQ.
'mo Deu,s:, q�e: se 4.ei�a'in¡¡,¡nar sem d1.zer
,p.1tIi\'íffl� ,

,. .

'.

�.

:'f MuiiJs' veies 'se citá'm ;s .p1i1áJ�as da
'Í3151lêI:' '�Nio vos fieis- nos 'prttr:1pc:!. h e

ésqueu-se o fill) a'a 'frase_,,<po[(jl,ie -óão
homens.»,

,
' .. (fi

.
A f�ltcis:lade é u�a �aça..-�Ley¡¡,¡, �os la­

)�LOS, oh! mas .,Uão bc;bas clepre.ssa ql1e
há'trâ·vo no fuhd'o'.

'

A toClos os mortais se cOo'cede uma lin-

)



A fclici4adc cltá'� beira do caminhOjatá dt.abro,hiída flor, V¡IJ colhe·la, c
Kttll·la-bu im�diata..ente cair, deshotida
em u'rcha•.

Carintn Sylvia. tIBl�n�
�:Rodolfo ,Silva,

. ,

Depol¡ dê ·breve deIDor4 em Lisboa e Sil ..

98S, rear�sson 00 pr--iocipio da semaoa a

Faro o sr. dr. Francisco Vieir:a, ilustre go-
-

b.
r-feruador eitil desIe dittlrilo.

" Heraldo"em Sa 01& ' :... Regressoo a Faro o sr.'Jo86 Oias Sao-'
cho. oosso presado amilo 8 taleoloso col\a- 'U 'HIlI'

Nos dias �� 8, sa do. correo_ll realiu!D. bor1.tT�m 8Iperlmeo',ado seosive.is �elbo- LOUL'Éte uMta loc�ll(1ade, a .1O.p�cçao e c:lassdi-
ras o nosso amigo sr. Nicolau Cauivar],que' .,.. y

e�çlo dA so.hpedes 6 Viaturas das Iregue- .ha mezes se encontra em Lisboa em tra- -O,�sortjdQ mais gr�n4iosó '� completo em tecidos pretos e azues
ItaS de.�abo�a � Santa _Clara.a..Velba. -taæento•. ".

'

para.vestidos genero tailleur, encontra-se ueste e�ta.belecirrlento. '

,�resldlU a mspeeçao, o Sf. Manu�1 Lu-] = Parte PQf estes dias para os C'aeos" E'·
"

�

das ulti
."

d d
..,

elO,. ,lenenta yetetenarlO de cavalaria .to,
.o sr. Jo.aquim do Re-go Neves, aeompa nbado . S!OSlÇOéS perma.nentes as u tunas criaçoes a mo a na sec ça°

3tlllhado. pelos srs, "A�rredo de Lésques ,dos de sua esposa.
de teeidos de inverno. I�..

,

'

,

SantI,s CmlTi e An!ODlO V"rela, respectJva,;-. = Tem estado em Faro de visita a soa' Péles, Donbles-Faces, Blusões, CaSaCOS, Echarjes, Saidas
�eDle alferes e�. sargento do mesmo re-

mãe e irmã as sr.u D. Maria José Belmarço 1
' ¿ ,

•.

«Imenlo. ,_. Balista e D. Maria Luiza Belmarço MalOS. 'de Teatro, Bai e; etc, .' ,', - '�...
, .- ,',' ,", '.

,

�oraql apfe��o,tadaa�ara IOlpeCça? 26i ES,la ultima acempauhada de seu esposo e 'Endereçar pedidos eje amostras que se enviam na volta do cor-
sctípedes, de ambas -ss freguenas, sendo o interessante ñthó,

'

, • reio P.5lra todos .os pontos da proyocia... 1 I':, ,

nume,ro de ,apur�dos� r�latlvamente peque- = A sr ..
a U. Raquel Blemberg, de nacio· D. i.e S·lno. N.o local da I�.,cça.�, c()mpare�eu u�� oaliílade fr-ancêsa; requereu? ao go�erno pe- J.."o(io �Q' 1 ya.

colu�la da guarda ,republIcana.; afi��e man
dilldo aUlorjsação para lhe 'Ser eedlda a Fa­

ter a ordem. Mo�-ve cO�lpleto .s08sego� - brica Nadanal da Marinba Grande,. a firo de
l'er�mada a lIflspllcçao, r,etlrara,1I_) par� al� poder (:l,bricar um .combustivel denomi­

Ode!lllr�, os s-rs. _Man�el �IlCIO, tenen�b ve
nado eCool substitute., quu, segundo aHr­

te.reU?rlO, Alfredo de L�sqlles dos S!:ntos; ma a requerente, po's8ue calp1ifieo superior,
Clutra, alferes., e,J. �,ntoOlo y�rela., 2. sar-

ao'da melhor bulha. -:£ ,�,

"

genlo� afim �i1j1h ulumarem os seu,s traba-
-== Foram nomeado� vice�consule8,de Por-

Ih(ls de in�p8OQ�es. r.,: tugal em 'NewPort' e-'Soutb�œpton; �es-peli.;'
, ......N�m paililelr?pert'encen�e ao s�, Man,nel

.

,amenle, os' srs. Manuel JÓaqllim ..yerjssi­
Moneulqlle, rna.mfeslou-se IOcendlO, 8e�do mo e Vitor Cinati Batalhit", '.',

de pront� locahsado, por g��pde qUélQ�I�a;.. =: R'egress�u'� es�a" ciClade, te�do j� IO,
de �p.e8.s�a�" que ao tóque de �ogo" nO SlDQ.

lLado PQsse do' seu' cargo de funCionario do�
d�, �gr �J�, .:�ronl�menle , acu;dlra� .ao, J:��al\ ArmazelÍl '-< Iodustrial -de, Faro;. o sr.� IEuge'-,
do IIlc�Ddco onde tambem compar,ecemus, nio de Lemos VJ'ana.

" -,

na qualt'iiad-e de�correspendeDte'de c.O_He-,:: =- Foi nomeado 'àdminisUador do conc�.� .

raMo •• ,

,--
- .

_ lbo-de Loulé o sr. D;uid Evaristo de Ara-
-Dec{)rren sem aDlma�ão ,o S •. Jo�o, ven- ão ,Teixeira.'

do-se. ��n,a.s�, �,� lradlcn:�nals fogllOiras �o �g
=;: Dizem se q,!Íe Qm dos decídidos e 93-

rosmamuoo, mOllo COHcorlldas do rapazIo. lifisos cooperadores dó sr. dr. Egas Moniz
e dos oulres bomens politicos que lratam

de organisar. um grande parlido republica­
-, 'no conservador é o sr. José Relvas. O au\i·,
'go' minilro das �nalJç�!s, DO governo·proviso­
rio lrabalha no seutidi{d'e levar para a no ..

••1

'.' "'

,

.-

.'<'"
.

.'
'

.':i" ':;�a '.ag(emi.aç�(r".alguqs' 'l�lpoftante.s prop�ie.P..o�, de ,um n.dado� ,i ,lanos agricolas. " !"
"

�h -,

,;

,r' :;;:? Do novo ,partido conserva:dor, republi-
'O capi,tão;i1�orteloamerlcano Alfredo Bo-' ca'not que se eSlá furmando sob a chefia :do,

'

rout, que te'ntàra- qu� tro vezes já a traves-, sr� dr. Egas Moniz, afirma-se que 'farãO' par·
sia a nado dll�aíil de Nova ,Y,ork, cl?ja'la'r- 'te o§ seguintes $rs:

.
."

'� .

.

.

gU,ra é de ;:; kilom(:t'ro� e zoo melros, Drs. Antonio CenleOQ, Sobral Cid, Manuel ,

realisoil no dia 36 ao mês findo essa fa- 'Fratel, Ca,eirô da Mata, 'Aiitonio Ferq_andes, I

çanha. Apesar da 'forte maresia é do vên- GolI-herme� Morêira, Albano cl'e'Melo, Anlo�1
to que soprava, Borout gastou na traves- nio - Arl'oio, Carlos Fuzeta, "Teixeira 'BlISIOS,
sia apenas tres¡,horas e 38., min�to�.".: ;' <, :,Cassijll)o Nev,es, Pereira. Reis,. Oliveira Soa· ,

, , , ' <'" '1 ,lo ,,' ¡; u Tes e Ilelo de Morais e mais os srs•. 800s'a
.

, Exp,ut:içâlo ao polo StU ,.

Lara, 'Miguel de Abreu, Ta�áres Festas, ,Pa�
, ':.' .

'.,'
, .' ", .

' ,�I l�� B¡a�CO', ..J,o'sé Rel�a�, Adr,ião de Seixas,
O «Tlm-es., anUncia que'se efeclpam ,Lisboa ,de LlqIa, Evansto deVa�concelos,

actualmente ós' prepar'ati vó's ôe uma -eX- Joaquim José Macbado" Teles d'! Cunha, San,,: '

pedição '3. térra de' Eduardo VIL' '. tos Lucas� ,Egas de AI(}oim, Judice Biker' e

Os .e�pIQradores parti;,ão de Thames .,.�!gl1_,ns ?epnlados do blów.
.'_

em Agoslo,_ sob o comando de Stockhou- -:- E certo que para il uga na legaçao de,

se, que colaborou na expedição Scott á S�ockl)l�.o, .a,�erLa pela morte ¡jo dr. Anto­

Terra Nova•. ,h ,
� J ,�DlO FelJo, Ira o sr. conde de �artªns Fer-

,
O navin d.a ex¡;>edição será o.hia�e G�o· r�ot, e ,que este diplo-wala, que d�via suce�

l�ri�,,» construido" e,special�ent� ern S,!ln�" der � �bel Bot,allw e� B�e�os Aires, sera
defJor,d, . e1P�ç,s���ente feIto p��a na���, SU9SUl�ldo .. p'�lo, sr,�" Fre�()�� B?IO M,acb�do,
gar no meio dos, gelos. .

.

'
. ,,¡ que .fOl, mlüls.IN �,e 1 drtugal; nas AmerIcas ,

Calcula�se ,que 'a",�x,pediç-ão ,durará pe- ,CeIltr.ais: " l'i , .!.
'

lo mebos zé) meses. ' = FOI nomeado" c,pllao dos portos da
.

India ú capitão-leaente' sr. João Fiel Sto,.
.,Dolo..es apemón ¿¡¿ler. .

"

'
,

.

c...::o ÉncoDlra-se 'no A,garv� �o. sr. major
Contraiu matrimonio, abandonandq_ por Alfaro. C��do�Q. ,

. �. . ,

isso a so::e,na:�o�de tantos aplausos con� . =;: FUI, nQmeado _adwl�lstrador do c9nc�-
qu,istou; a. !c�tei�qi��\tna ,�c'tr:iz Lola Bre� ��. doe L,ag�� o ,sr. A�'�?I� C�rdoso Ferrel-

mon, � artista quenda dos madrilenos. ', •.,. ",. .;.\,. , ,.,'
, A sua falta l,no' te�tro �5paITho,l, _a'ctUa,I�' .::;:::;

No rolDlster1o,d� roannba rer-ebeu,se¡um
:

me�te em cfIse, e multo' se�sly�l, "p�>l'S tel�grama ,comuUlc,�ndo. q�e, os �aça-mJOas
Lolita Brclll.ón era çli,\� ,nqvas estrelas yqta que anda� n� semço de vl�llancta 'Da cos'

das que mais. brIlhavam pelo talento, pela t� do Algarve"eDcontraram,um cas,C� de na�

formosura e "pelo seu ar simpaüco.1Na ViO abandonado..J' ,'Ollado, o q.ual fOi entre·
alUI comedia e em es'pecial nos'pa'peis'de gue, i, canboneira «Lurio ...que o rebocou

ingenua,.não se lhe conhecia rival na sce- com baSlaute cust� para a COSIa sul do Ca-'
na esp.mhola.. Os seus maiores éxit.os dós, bo d� Sa[]\a, Mana, on�e ,está fundeado e

ultimos tempos foram os que alcançou ontem foi leular encalbá,lo.
nas peçãso «LocUTi!'; lo, '«Las vírgenes 10- .

= Foram nomeadas -professoras oficia is
c�s'_' .Sac�ificio5D, ePor las nubes. e .La- para o concelbo de Silves as sr.al O. Maria

d�, C!iod!nal.: .�') .'
:' -

E;' :All<lllnia Pio Cuuba, D. OomicHia,Noguelra
.

A slmpl!.c)i:I�de e � na�ul'a¡}dade c,ons- ,e 'O. Mafia Teresa da Cunha, 'respectiva­
dtuiam

;
os m.alores encantos ,da sua art� meute para Odelouca, Portela de Messioes

exquisit'a, :- p'ar 'dum esmerado bom g'õs:' ES [;oúbite.
.

,

'

tO e dumá degancia verçladeiramente re-·
_

= Em go�o d_é ferras jã relirafrá'm para
fillada. Silveis as sr. aa O. Alice MalEada da Silva Hi-
Era uma actriz moderna em toda, a li- õeir-o, O. Tàmbina da �unba Surdinbo e D.

nha. Maria Luiza Saot'Aoa, distintas aluoas da
Dolores Bl:emán con_traiu ca_sarnento Escola-Normal deSl.a,.cidada.

com um distinto ofi':lal do exercito, re"
mhiciandó 'pelas ,afegrias do lar' ás glonas
da sccna� ,,' ¡..,

'

Ante o Tribunal correcional .te Weim,.
berg (rvlunich) compar:�e;u,h,( aias o CQn.
de GOOlhier dé Hoenigsmarck, descenden­
'te do. principe Frederico Augflsto I .de Sa- ,

xe e da condessa Aurora Koenigsmarck�
m,ã'e do marechal de Saxe.

O conde, que era tenente de .hulano$
d-a Prussia, teve Que- -re:lUnciar ao -unifor­
me, porque se entregou a uma vida diso­
luta de prazereS. Por ;cauS:a, dessa vida de

jogo e de borra,cheíras escaf!dalbsas, con­
traiu dividas que 'não po�de pagar e foi

•

COI?vidado a pedir à demissão, para que
não l'ha dessem. ;';.

.

Depois de muitas pari�ecias e aventu­

ras, o conde conseguiu que lhe arranjas­
sem uma colocaçãq em qma fabrica de
sacarina, .. na Suissa. Dediçarpm-no a an·

gariar depositarios e veodedores do pro-
''';''::::z::'' dllto na Alemã,naa ,e na-Austria.

'

. Na Alemanhl,l-, a fabFi€�ção e venda de
;r::-t. sacarJqas constituem um mQnopolio. O
c;:::). conde foi .l'reso, pois, ao s'er encontrado
'_":"" '

'- com' amoshis dé shcahna, 'que pesavain
"

novt: kilos. 'í
•

"Depois de comparecer aolé o tribunal
.'l'! a fim de prestar declarações, o conde foi

encerrado na cadeia· até que termine a

. _instruç,ão do proces§Q. que lhe move o fis-
, , ' . " co da Prussia.' , . (

DtfOS'-ITO D£"MJ\DElfl/cS £' ÇÁ'IX'OTEflllc"1.,"�·�� .

•

�

.. ¡ lo. �

•
'. N� �omb�lo u.o ,�Oi'.I¡_de mercadorIas, IO-

._ .

...." '"'
� �!l " B, eendlaram-se: h� dla,s, os wagons J. 4.9, com

.

�. _

r I>;E ") ," 'I i" r ,<lit "�I :t ,3', ' t :g ..•�7 sa.ços. �� rl),lhas ,�1ra�0�,ll�rJ,�ir,o':Le, O J.

SII'
fI"

Il:' H
'o'

"�d ';d'
Il ¡. '. ,n�). ",j, ,.' 60, eom 2:> 8'340S pa,ra torres V.�dras, Jeo-

. IlH1lra ,IlD; , a "n" ¡'� I "(� ;1< 1 !'.' ", do ,ambos ,ficado ,�1! e&Hlção"ae."Me.SsiQes,
I U '

,1UI ' U '¡r,! 1'" ;;,r., .:_, ,..; � -cbmpletamente ardidos. ,- ,,t. ,:' .

.�. �" ,� ,n�',' :-' I "d ;' 1."
,

. f]" '" A -Iocomoliva te,ve. qua, dei-xar parte- do
� ". J '. ,l. ,,' ..,

, , -ma'terial" perlo· de S. Marcos, indo depois

M�deJras� de pri�eira qual.idad� e das >Ul�lhores prq,ce� bll�����m a�de'll rima õar;,a'ca':d; guarda
denClaS em Forros, Soalhos, VIgamentos e RIpa. _qne se acbava no desvío proximo (Je-'l\h:nao-

r
. . T SII.

de todos os tipos pará� figos, rqiplo'�é a�<;fid9�� : ,�3te.s incendi�s são _moti�aâos'poirau-
e ameijoas" "",

, "'! ,'� ,

'
,

"

'" . ,Ik�s das locomoh.vas,. _

r
-

".,/ -'I �I T' ,�v.¡,/!":!i;J_;.

'1 C.

lDt�i., .... Telulr Salot lil,., '"' Pt..
� 1111 Cut�"e ".... r.. d, c. ...

It'itaoofiirljl' t. ¡il'in I , D ,..
•• ael••• AI"., •••••1 .'drip'.C.lb., 'III l t.
LotIS, Pdro lllpl&o 1111. e..bl e .llci". M.rtiu liNt­
r..

•ü.dl!, 1-D. e••dida II. CeOGlith Silfl Peni,. ji
•• C�ri... 1", de Irite, 'eH ...... Cai.., Pe-·
lire 'Ilo.io '.r•••d.., ...� ...l1li ltiu. 'radieo.
l,aolli. Pi'ft •

�

-��IAQUINiu;· A�ESSORIOS
'::-PARA',-As 1NDllSTR�IAS E AGRICULTUBA·
,,':

. ·=It9¥Ort&S�B�ECflt�6fjS-,�· ¡ LAMPÃDAS ELECTRICAS
DE VÁRIAS VOLTAGENS;::¡ I ',,(., «POPE» ,I ..

-

-,

�-
.

. .

E
- ----�-- -

DE FILAl\fENF&'AI'E',fALICOlp
nINAMOS I . ,"::' :p'uxÆllfl !'J!11F-UA iji ,n'

;;. DE VARIAS J.lfPERAGENS
LAMPAD1-g t/'J 'VATIO

-, , ..

Lampadas espiral a refteclor
Dos mais afamados (COM ABAT-JOUR DE PORCELANA)

el
co�s1;ru-to ...e8 Unicos representantes

.

O MAIOR delS�aJi!l ,alDpada�
; dC'

.

DÊ
DEPOSITO DO PA�Z-

'. <;
, � >,' "1.11>

• R.�PU!AÇ�O AlU�DIAL ".1 ,

",

.t" JohnlM! Sumner& d�o "'0 ", ,'o t

li (�"

,
SUOESSORES /__ _.

�:. ·�BAPTIST�, FILHO & d.a "If�.'

(j ti r ,
. 29, Avenida da Liberdàde;�37 "t"') J R�

:1. �I ",'�11_C!Da
�",�IJ�tij�¡'¡��¡J�J¡�JJ¡¡jlJi¡�.

----�----,�-----------

i 4)

.' ,

TO.mO BmDQELO JITELJJR
. ,

Higiene dos cabelos

'alecta ell Lilka • If.a D. CarIt$I Cri.,I...1. titoscritora .r.• D. Maria 'eli"..,
'

A' f¡{milia IIDlatad. 8S OOISOI pesaiDee.
-Foi maito concorrido filii Moochiqae o {uoeral da .r ....·

D. :F4orida Marque. &kU.la. fillia do ar. Algasto GDBeil,.
C.st a, comereiao.te.

•

A extinta era dotada do excelentea dotes d. caracter It
·deixa profaDdat .�udad .. em toda I lua (amilia • Dl8 pes-

8011:8 das Sial r�laçle•.
�

,�:, Lá potfóra' ::�:1
-

tA ... ��t

, O ·IV Cong..e••• de-
,*' • Ci ..upgia

N�rn. , r�¡rc.a

r.�iJt,Jd¿.

,IJJ\,) Prc¡»parado por J Fernandes'

Ó' unico que tem preparada esta ton'icQ'durante 30 ....

fa' �st! � I!rñadæirn TDRltO nmüSELD VITELIP.I

o proximo Congresso' de- SocieClade IÍJ.::
ternacionsl d_e Cirurgia, realisar-'se·ha ern- .

New-:York _de 13 ct '16 de Agosto, sob ao

presidencia do cçJebre professor Depaae't
da Faculdade de Medicina de Bru;e-
las. --

,

A sessão s,alen� d�, abertura será pre­
sidida pelo presidente dos Estados Uni-
dos� illI'. ,WilsQo.y , " 'fo . ,; .;,

A 'As 'tpri-ncipaiS! cquestões que se veñtila
.

fão 'ante o IV Cdt'lgrês80 de Cirurgia re
ferem·se ao enxerto, á tl'ansplataç�o e ii
a�putaç_ão dos membros superiores' e in­
fenores.

" O Comité de New,Yokorganisa nume­
rosas visitas aos hospitais das �liferentes
cidades dos Estados Unidos.

hO) "lA"entup•• dum II " ,

p ..incipê.i •

Tj�f ."J¡

, ¡ ,
"

Com o seu uso oblem-sB: Cabelos Cortos, abun�'

dant��:ll", lirnp,?3 e lS'Üdosos. Imr�de a sua, queda.
limpa il .cúspu. ç cclnserv3 a ÇÔ1' e brilho natural..

.

FfÚ1SCG $aO (600 rãls)' _.
.

.

.

'RBflO���IBIll t:OAfPBrBII�IA,

Rua Francisc"o Barreto=FARO �

,A Direcção do Club rarense faz­
público que no dia 8 de Julho pelas'
.2 horas da 'tarde, mima dãs salas
do mesmo Club, e perante a mes­

ma Direcção, ha-de dar-se de a,-rre-

matação' a quem ,por menos fizer,
r. '( e -:,se o preço convir, uma emprei-
,,¡ r, tada de ·construção da sala de bai-
'.(ll �I� l�� e o\}tràs obras." -

, : I.: lAs
_

propoJstas são feitas em carta

fechada.
As . condicções da arrematação,

désenhos e caderno de encargos
.podem ser examinados todos os

dias na séde do Club.

Faro, 23 de Junho de 1917.
o�ecretario da D�recr��� .

Raul de Fada MachadoPi'nto Roby., 1.::·)'�'.(J:"n''r''t�t·f·'ai'��-'-.-,-, '-'llanlill:�¡:�iiYll CuUlb-o, D, .lntG.ia Caodida COita e a

, menina Emilia dos SaDios BatlJ'ta, loilO da SilYk e Anloni;)
DI88, ..

,

"

1 Terca-feira, 3-0. Laura Machado. Serpa, D. Maria Ri-
-

beiro �amollr Antonio X.vier TeIxeira. Alfredo d.e Mendon-
,

ca Vasquas; Tomaz SinliJee Pire. e 'o meoiAo JI�Duel d'O
ê .. rmo. J.... �.1 .....

Quuta.r"iro, I-D, 'aria, 116ra ,saDcbet, D; ,Loin da
SIIi. Meallt:i, D�lotllde AUg'U&la Ferunde., Berr.do. Fal­
cão., Fr�ncillCo Eleutvio Nuno., dr. João. Lucio PGuslo Pe-
reira I JIIaop" Eme.to. Capim

"

QUInta-feira, II-D, 4l1ir. Berreira da CGIU, D, lI.ri.
d.. DOree Serpa, D. Hnia lln.14ri•• Ferr.ira "''''''

, "(
.'.1 \

= O sr. Manuel· Torri!do, filbo do nosso

velho �migo sr. Anlón-io do Carino'Torrado,
.

foi nomeado aspirante d-e -flOanças e coloca-
O( -r ,- \ .

. .

""

-'��:- do em Mertola; ,<
� .

A'O' ¡¡On'" �e"rc·o = O Conselho Snperió'r de Obras Publi-
,-¡ , .Q' 1 I "d lot·· d d'd f

. � �a$, val ser OUVI p ��erca � pe L.o Jormu-

'_ Do Ageore.. e.gmercial dO' G(H'e�Jlo,' PQrtú_; lado pelo sr. dr. (.arJo� Fuze1a, represen­
guê, em Italia recebemos a segl!lut�.Y;):!D9: t�!lte da Parteria da Vescarías S. Lourenço
nicação que com aprázimento publicamos: e Santa Mal'iã, pafa 'prorogação por mais :)

-
aDOS, '(jo' arral1dameDtO"fe-ito pelo Estado á

..Venho comunicar a V. Ex, a na qlioua qua- Parceria pur 26 aoo'S,- de 22:5eO metros de
lidade tie agente oficial do comercio portugués arreai na ilha da Culatra, �oocelbo de Faro.
em Italia, que inaugurei �m Roma, pa via = Já regressou de Lisboa o sr: João
del Babuino, n. tU, um escritorio em di- eaulo Rosado�
relas relações com as minhas casas comer-

:= V,imos em·Faro o:s-r. Pedro:Paulo Mas-
ciais de Napoles e Genova. carenhas Judice, de Silves.
Tr�tando-se dum facto que'muito pod�

= &steve em' Fa'ro o sr: Francisco Oli­
ioter.essw .3' expaosã? ç�' Italia. 40 cómer--

veira de Assis, genro do nosso amigo Eduar!"
eio porluguês, muito agradecerei a V. Ex.a

do Sarafi'm 'e Ifabil -guarda·livros alualmen-
qualquer refereDcia no seu apreciado jor- . ., '.

d da casa "'omercI"al C'" I J r ""r; .

.,

Dai, á minha idiciativa.. ,t� empreg.a ? ," .. r.es n- "

Pafem alios:
Com toda a consiãeração dice, (fe Lagoa.

.
. . ' ,

" "

"

r'

J ,

De V. -Ex.a Mto. Mo.,e V,er. = Foi DOIIl}lll;do'para faz,erparte d? JUri Boje, Domia¡¡o, 1 de Julbo-D, A.del&ide B�atriz deAn-
.

• f} I I d lld L
� {ráde, D. Deulilldà Morêlra Soare9� D, Eduãrda Candld'a

Pelo A'gente CO,mercial do Goveroo-�o.{tu" I de ex�mes na �sco a �. 11,� rid, e agos o
:a.-Co8\a� AD'loDfo GarlosYiegu e JUãG Elé!llerip, de Cu.

goés emltalia
� ••••• " , prOfeiSlJr'Sr. Nulasco Marl!�s, �a_�scola 10-. Ire. , _:ç..;.

,¿ ., I

M. Garc{a. dustrial de Selabal.
,- ".,. T

SegaDdA-leir., I-D.II.ria Coatreirat NIiDei; b. 'éLII��

R;egeita. o. que n1l0 tIver uta marca r.¡iltada
,

Deposito principal: J. DELiGAM! -I. lapattiros. 15 - LISBOA
,

'

.. 1. t'"

r .

{ ".,

) JI

u

•

Vepde-_s� toa
¡ pr�pried���ç que

foi de josé Fe'rnandes Almeida, no

Alto de RÓde�,�,
r.

�.
1'-,

.1
.

t ,.



, , -

I

Esta casa; que é no ,genero a primeira da província do Algar-
ve, encarrega-se, de ,todos os trabalhos meéaniccs e civis.

.

. Constroem-se engenhos de noras, de todas as qualidades,
I

.

�om a 'l!1àib� ligeirezà, solidez e perfeição. .'

'

Fazem-se . charruas de. todos os tamanhos, maquinas-de de­
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.

_Ninguem deíxe-de comprar nesta
'

casa, visto' que em parte
alguma '�Q paiz se fabricam e 'yendem estes gene,ros ,e'm melho-

, res condições. ."
.

I -I'

i � � , 1'1' 'fl. :11,'; �.:' <PftECPS SÉM COll:PETENCIA' �1.'Y.l':'
''''.

_�

;

I 'Ninguem"<:on1pr� ';fm p�i��i�� !!����!"e��a i�Q�r!â?\e fa�r�c.a I
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Livros esc-olares do professor': .':' DR. RIB EIRO ROBBE
Trátad'o de Qutoilea .U'eoientár (8.' Edição): Um vohimê de 400

• " .'
'r

página� no forlr.aio :22�I Sem com 122 gravuras. (PREÇO.-·pIPSo
. J.¡....' ...... • ..,

, .

Obra
. uW !l reeomendad� a todos os qoe desejam instroir-se nestll ci�ncia: as teorias qulmic8s são metód.Hta-

.

m�nte trutadas em separado com a mAxima clare,a e bastante desenvolvimento, a p�rte descriti" é rica na indica­

ção d�
.

experi4ncias atraentes e preparaçÕes de verdlideiro interiisse na vida pratica; e "Os�'pFóblellia8 fun«Í'amentllil
,da qulmica_ elem1in(ar estão cuidaôos8!Jlente lI'atadoFem �ecçllo aspecial acompanbados de mo�el.s literais e ..�empli-
6ca'çlles noinéricas da dísposiçiln dos c§.lculos, Este c(lmpê�dio eonttiui as D¡atérias dó. progra!JIas,06ciais para o ensino

da- quimica eln todos os institutos de, inlitluçllo secundari�� pro6ssiopal, e foi ad.ota,lo em segú!'da" 80a, primeirs pu­

blic,_çãO em quasi IlJdos os·lieeus .� seminários, no Instituto fõdoitriál e Comercial do POtto, e 'em diversas 'eseolas
normais, )ndustriais"comerciais e agricolas, continuando ,: ser o cÍlmpen'dlo preferido por 4istintos professores,

• f. _ � " {, '
•

.' I

Llçõe8 de Fjslc� .do curso It.'!ral de8 IIcelis e es('olas normals
(.,3.' Edição)., Um .• �olu.me de 39q p5gio'as flO formato 2�Xl5cm com t02 gravuras;
PREÇO:-1;f!>40 . .', ",}

�stê' co'rh'p'endio; dividido, pedagógicamente em,'peqnenas lições, foi preferido 'per IInanimidad.e. pela Comissão
nomeada pelo Governo' para o exame d.osdiT.ros destinados ao ensino �ecun- dArio apresentados no concurso de

189,9� e, segui�a,l!leqte man�ado adotar;:e� ��dos liceus �s por DecÆeto, d? p de n?vembr,o Pl!b)ifad01llo .piar.i� do
Governo ¡,D.o 261- d? m�smo �qo. F91 ,novamente es.ç"lhldo pura ° eBSInO no curso'g(1ral'tlos hceo'S "Iíela Comlss��
¿ficial no conçu[so de·1.�09 ,(D. do G. 'n,O 192),'e revalidada a @ua aprovação em 191! pela Portaria de 2 de ju­
lbo, Cada ,1icão' é IIcomp'a'nhad_l1 de 'ulir1:¡lÍest�onario qúé,!ubstillJe:a presença. de.'profes$IIJ.:� fJl.�ilita 4:revisão ducma­
trleas estudail'as. Além disto, tambem no .6io de 'cMaJiç¡1o, em c_uja,matéria.pqd!l1R ter:Iogar aplicações nU!Dericas, S8,

.
enconttam enunciados problemÍls muito faceis .qpe.06t'IYelmente contribue!!!. par.a,a IIlara compree�slIo d!,s assuntos

da respe�iva liÇão.- .. '

. ,J�u .met<¡;do cssencialment71:��dJJtivo exper\�elÍtal e p�lo .seu catater'.�le�en�a,rissilllo,.fste
compe,olho pos�Jle ,p,artlcu!a_res vantagens p,ara se adqUirirem sem fadula nem 'dificuldade as 'prlmelrAs noções exaha

d a lisic., enc'ontr�ndo·se "flo'r iSBO a�aptailo nilo' s6 a� curso geral dOB liceus .e ao clIrso das �olall n·ormais,. mas

tambem 80 ensino ministrado nps 'seminbios, nas 'escoI8lr'dementat�s indu}!triáis. en�s dll¡com_ercio ,� IIgrfcolas,

Tràt:uJo d�tJ...isl�a'�JC!":leDt;'¡' (��& E�ição). Um volume de IV: ."," .

,
.r '".

-'

"t,� p'�g���\i I�?l fof�ató 1'2;��!�; ·��In:?�;.· �;�:V�á� �:R�?::-21tP0�,
I :' �81�: excfil,eóJe ¡hv�o �e, F)�IFa (01' r.rele.Ndo¡ ,pof.IY,oa.olm}dad,? pel;3 ,C,omISSit? • nomeap1l. �el�.G2�'er.n.0 para O exa-

me dos livros d��tlor,d�.s,p,o!�,n�ID�l.se�uV�lr/!'i��rese,qtaiJ.0�s, no COnCírrso gtr:t d,e 1895,:8 .!I'eg,�ld�me,nte.f1Íundado a�o.-I
..'tar em todos os hceup por Decreto de !Il il� slltelnbro,;,fpublicado no DIarIO do Governo.¡.uiJl, its' do;JtieBmo aoo,.

Foi novamente o ú,nico' livro proposto pRra II enM'¡o�f¡êêal chmplement�r pilla lCI!�¡S6aO I!fi�ialôn01l0nCUf80. de' 1909W:
ã-ó Gr nA, t 9,2-) e ¡<ilfàHlla.dá a;�8ua JlPtotilÇãÍl em =1-912 pela Portaria de 23 de julho. EstA e,d.i,çãO eslá i.nteirament8'

i aco'lIrpdada¡ á f<11V.ísão.g�ral ,do _

,ludo da (¥j�ie. '90S hce.u� de harmonia COlD as Instruções que néompanbillri os progra�
! mae do curso complement.jr, pois t,.

, .. a 16m das matérias n,0vas rnencion�das DQS progra!lY's da G· e da 7.' classe, con­
téem 88 materia,S das classes aoteriol el,e tprmin3 cgm unía de�envolvida e ní6�d�a e9líiçli:o de' ti7 ¡fro��'n\l.s huméricos
aJ¡tan�endo todos Ós as;untos dt FIs'ica aconi¡iahbailórd& "

ndicaçllo dos artiw da doutrina ijo texto ii. que se referem e

das Córmulas empregad ai Da sua resolução..
'

• '. ( l-'" < n • '". •

I Eetils obràs'," que'· ¡iem sido p1'8terula,; em eoocurs�s oti¿ials de UH08 de. eus,irio e qu'e êél¡¡� vulgarisada
: escot!.!. de I·Pof<r.lfg�1 e doJJ.r:ajjl� a(ompRDflJmWs �rogrejlsos' das cilincias 'iiSi}\I,quimtcas e��o��rân�o-!'II at!lál�s!t�ai
cl'm D IBserção das doutrinas sobre as moderDas e ImJlp'r antissimas descobertas; taIs 'como''a-'da ,fofografia das cores; I

da fotogra6a atravéz, d,os corpos o,¡¡IICOS ou raios X, ¡¡�8 ctlrrent".,i!e altt ·freqüen.eia, :dôa rà:diocon'dulores,1 d�'tele
gra6a')"sem 6ó e'�à':rãdioaélÍ"idà�e. Ó��priD'6ípío;: �- deduções ted.r;elts, .dS)1l;tperiéncia�-de!JloPslra.tivas'Jj\S jp.;jCa·g�e8

, praticas é IIS ·P.�ctlllema_8 ntIJIler'IC.(. ,e¡¡tlt.O,;1l1F!l!lL'l8;·.por rf!r.rna ¡9Iljdm'p:r¿l\le�[ � :csbs.lirros 3 s,��tarPte�}5tica .�lar��t
e..!\ mod,�rnli oneel�ção perlafilÍg,ioa\, t9rQa.9dp.-4!",�imuJ�,n,e�me,0�e' a'propri��os a,?"eU��D� t�órlc.�..

e jlJL_tIC�; á.. dlijCI�t-
9� , I!� . ClJlif¡:.o p-,aos t��b,\l�p,ti d.� l�borator.i.?.. ;�àO �a�bem .�tvri(s �¡eis' fó.ra doS' 'Cursos·,·és;olar.e�: 'o'.IPi!D1lalnl da' fole;
grafil,l encQnl'ra os eonbeclm"nto� sufiCIentes ('reeeltas"e Ip(eileltos)' R&Tl·pn-:élpl&f-.¡;..o;eoridlllm1sligurlldl)f.Jf'1l' bpm¡ reAlI.!.
d" , '�l'll • .e., '7",. t. , ;).' U�{, I, . q •

d j '.1'
•

á I fi'ta O; o tel egram� e'lcClntra>os 'conneclmenlus n'as reações d([8 �rpo e¡rlll Aleln,,1 Il' eJn't.lspenii\l'�eI8' sua� .pro �s.o;
e to:das' alÍ' pts&oli8 ,lfuto"-desejàm adqnmr Do�� ..;¡Iot,{en4m.eaoÍ! da nllto¡ezllo, 6DcoDtram.f!.!emelÚosi'� deve�JsatisfazeI', ,��':
ex¡8enfl�s '�q,seu �SP\fI�O,1.i .• • " I':.. _. -

•
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• éOUIBRA'-LiVrana França Amaifo, R�a Ferte!ra Bórgea,:l15.
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OHEMLDO

.tl �'IT! 'J"
:a®OL¥O' ¡LV!. ·

Loulé

:0. esád.ielecimento cujo sortido
primoroso tIas mais chies novida­
des se impõe a todas as pessoas de
bom gosto.
Na volta do correio. serão exe­

cutados todos os pedidos .que da
rovíncia sejam erideressados'a

.

Roa�lfo· 8ilva�toúlé

Telefone=n.o 695 t,elegramas _ Boamenal

OltDA.G�suÀS
.

.� I , ....�'.

1 §cononala pro,lllidá pel,'emprego co..t�nle, barbotaare a ecoDomi, ·1l1, ...d, 110 .'olinl
••todico d, O ILDA.G, de' ini. tura 'tiig' cODtull, iDlr,·S'·o/, ' It o'}.. -I

«!lOin oleb, nos molores de 8ÚtOIllOV�il é tio sensivel Todo. o. resoU,dll' obtidos 10m,OILDAG-If
... 'U"IRO' .firmar, eem r,c�io de de'�8Dlido, qu. a '10 verile.do. em ,1I.0Iut. ao fim d. 1080 a 1500 kilo-\..
eoonolftlo dID Qleo,...-';l Ire.,por v�� metre.,. aa. • ootavel o aUlDen'to de com­
.e.,50 'I. do'O'onSUIDO prhn1 'tivo. pre.sã.o dentro dO"cilindrol p 8 lDeDor con-

1m 'llotore. 4e Inbrifio�çã.o onftolno_ .nlDo de ga_'l,no 00 �m di ttt kilometro

'tl�a emllor.;os fa�riClDtl!l .ccnsélbem '''limpe.. do eClnemia eat. ,ue .tiog' por T�zea ta.I/� .!O '/, d. COD­

arter depoil dellOi8 de um tI�tllrlllinlido percurlO não .um, primiti,o_
Jaa reeeio de gripngeln fazendo s6 es" Experimentar'o OILDA..G 6 usa-lo,. Idos es

.p'" depois de nlD perourso do. 1lUtom�1i8tas ee roga no seu proprio In'te­
brado II aC'DI:elbado por esaes f!,�rie8Dte.. resse, um pedido • tital. d. experienei•• 'u, lIIuilo
t Ita Rlotore•.cuja lubrifloação é por _ gostosalDeOle .atilfaremo..
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As proprietarias deste hotel participam

aos seus ex.mOl Freguezes que,¡mudaram o_
seu hotel para-nqv� ed,ificio apropriàdo a�_

I'�II 'elas .10, pe.i, SU\ esped.1 hllri6caçllo, iÍl1"�-I.llnpa!D. As velas R�FLF';X teem pe'
IIveitIJ, 1.,eg1lra�d., um, _�rabalho Qon-.- ,ebre-qulllquer outrl,'40broda exi8'teDcl�
'tan'te- ·me.�o. ell! lIo,ord� �U8, po� uorma, qu�im.m I SãO', por eonse,uenciB,' 5f.)O¡, . lDa�s. bara'ta••
•lll' .Ieo.. .
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t'l' STUDÉÍlAkER¡ .

O carro_ det�"niencfa. I) '¥:erdádélro car- I'Ó carr. d. turismo ·'por' .xcel�ncil. O rei dos earro!
ro: lI'tdl1.arJo· v

-

, amerie.nos. O maximo conforto. Carros com todl••1 car-
rlrl 15 pasl8gelros. ros8eriei. v

,) Tlldos com j(aminlçllo" bUlina , mille-en-m�icb. electricas por dinllllO.
�,·f ¡
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Pneu.,;Micheli., I
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CONFORTO E ACEIO

'.foY' rl'lO�R!ET!\-RIASJ.
Enest£na da Piedade Amàro e Raquel

do �acrizmento Amaro.

, .. , ,

" 17A:;o:iuõô:[i;:�.
JI. 'armado pela Estola di lisboa e com as torsos

. E
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especiael de Diaiea.. Dllalmologia • Baleriologil

I tUNltA GEBAL, ôPfutõfS '"
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£sDfdalidaaes: :boenças QO� olhos,
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